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Bem-vindos à edição 258 da nossa Quality Magazine!

Como sempre, é um prazer escrever a vocês. Nesta edição de de-
zembro, fizemos relevante o seguinte eixo: “ESG e a promoção 
de empresas inclusivas”. Sabemos que o assunto traz impactos a 
todos os países que compõem a rede de membros da LAQI. Com 
isso, desejamos, a partir deste espaço, contribuir com conteúdo 
de qualidade para enriquecer a percepção quanto ao tema. 

Neste âmbito, elencamos pontos que integram tal eixo, passan-
do pelas ações que vão além do recrutamento e seleção, mas 
envolvem grupos, inclusão no mundo corporativo e busca por 
iniciativas, como inserção de pessoas, identificação de desafios 
e investimento em capacitação. 

Em LAQI, concentramos nossos esforços para compartilhar in-
formações valiosas para líderes se basearem na tomada de deci-
sões com mais firmeza e mitigando riscos.

Nesta edição, preparamos o perfil de 16 membros da nossa Or-
ganização que estão comprometidos com o modelo de Respon-
sabilidade Total de LAQI. É nosso orgulho apresentá-los à nossa 
comunidade de membros e observar o compromisso público de 
cada um deles. 

Compartilhamos, ainda, o nosso relatório da 16ª edição do Qua-
lity Festival 2022, que ocorreu em novembro passado na Cidade 
do Panamá. Através deste precioso documento, nossos #LAQI-
noamericanos e toda a comunidade empresarial da América La-
tina poderão conhecer mais esse evento. Não deixem de ler este 
conteúdo feito especialmente a cada um de vocês.

Recebam de parte do Staff de LAQI desejos de feliz Natal e um 
próspero ano novo. 

Despeço-me não sem antes expressar minha mais profunda es-
tima e gratidão a cada um de vocês, #LAQInoamericanos.

Até breve!

Um fraterno abraço,

Daniel Maximilian Da Costa, DHC
Fundador e CEO
Latin American Quality Institute

LIC. PAULA PONTES

jlcorrea@laqi.org 

DIRTOR GERAL
QUALITY MAGAZINE

paula@laqi.org 

VICE PRESIDENTE EXECUTIVA
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ESG E A PROMOÇÃO NATURAL DAS EMPRESAS SUSTENTÁVEIS

Foi em 1992, quando o tema da sus-
tentabilidade foi colocado em pau-
ta pela primeira vez em público aqui 
no Brasil. A televisão, o rádio, revistas 
e jornais impressos da época, noticia-
vam a data em que seria realizada a 
grande Eco 92.

A Conferência das Nações Unidas so-
bre o Meio Ambiente e o Desenvolvi-
mento, também conhecida como Cú-
pula da Terra, Rio 92, Cimeira do Verão, 
Conferência do Rio de Janeiro foi uma 
grande reunião de chefes de estado, 
organizada pelas Nações Unidas e re-
alizada de 3 a 14 de junho de 1992 na 
cidade do Rio de Janeiro, Brasil. 

Ali foram os primeiros debates acerca 
da urgência de tornar o planeta pe-
rene, como uma pauta global para o 
mundo e obviamente nacional para 
o Brasil. Um importante “plantio”, 
que anos mais tarde daria origem a 
todo esse movimento da gestão ESG 
que estamos vivenciando nos 4 can-
tos do planeta. Tudo para que as or-
ganizações também comtemplem as 
pautas ambientais e sociais em sua 
filosofia de negócios, gerando assim 
uma nova cadeia de valor baseada na 
sustentabilidade orgânica, construída 
sem arestas.

Percebe-se que muitas empresas já 
adotaram tal conceito na prática, re-

modelando processos de produção, 
comercialização e descarte de resí-
duos. Mas a caminhada ainda é longa 
para que a maior parte delas, especial-
mente as pequenas e médias empre-
sas, realizem uma adoção em massa.

A verdade é que ainda há resistência 
por parte de alguns, que não compre-
endem que a sustentabilidade não é 
uma regra a seguir, mas uma neces-
sidade da humanidade. Ignorá-la é 
como destruir o único solo que uma 
família agrícola possui; o resultado 
será a falta, a escassez e até mesmo a 
fome. Os recursos são finitos e por isso, 
nosso engajamento para preservá-los 
não pode seguir pela mesma via.

O que muitos empresários ainda não 
entendem é que olhar para seus ne-
gócios com um olhar ESG, pode sig-
nificar até mesmo mais lucro. E não 
há nada de errado com isso. E muito 
além, os reflexos tendem a ser bené-
ficos, não somente para a sociedade, 
mas até mesmo para os próprios re-
cursos que colocam o sistema para 
girar. 

A persistente resistência e incompre-
ensão de alguns se assemelha àquela 
época em que o comércio eletrônico 
surgiu. Todo mundo tinha medo de 
comprar pela internet, afinal “é peri-
goso, né?”. Com o tempo, o que era re-
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jeitado e estranho tornou-se uma ne-
cessidade irreversível. Assim também 
será com a filosofia ESG de gestão. 

Agora vem a parte mais interessante 
e bastante curiosa: ESG já se tornou e 
se tornará cada vez mais uma forma 
de promoção e principalmente pro-
moção espontânea. Ou seja, empresas 
que pensam e executam o seu dia a 
dia com base em ESG, seguramente 
terão um avanço no nível de adoção 
pelos clientes e de seus stakeholders. 
Ganharão visibilidade gratuita de vá-
rias formas, como uma recompensa 
por olhar para seus arredores de forma 
holística, planejada. É aí que os negó-
cios também tendem a crescer.

Dois fatores humanos universais des-
tacam-se para explicar o que de fato 
causa essa promoção espontânea e 
praticamente automática:

1) A lei da reciprocidade 
2) A soberania do inconsciente coletivo

Vou discorrer sobre cada uma delas 
e suas relações com a promoção es-
pontânea, para o crescimento coletivo 

e isolado em uma das empresas que 
adotarem ESG como uma real filosofia 
de existência.

A Lei da Reciprocidade

Como lei universal e até como gatilho 
mental, a reciprocidade faz parte da 
natureza humana, mesmo havendo 
alguma quebra de padrão por pessoas 
isoladas. É aquela história; sempre há 
as exceções. Mas enfim, são exceções. 
Quase sempre que geramos benefí-
cios para alguém, a tendência é que 
sejamos naturalmente recompensa-
dos. 

Tal tendência se manifesta nas redes 
de relacionamento sociais e profissio-
nais e nas cadeias de valor formadas 
por parcerias autênticas. E não é dife-
rente quando uma empresa ou orga-
nização se insere numa cadeia de valor 
com a visão ESG. Tal posicionamento, 
se for realmente baseado em ação prá-
tica de fazer uma governança econo-
micamente viável, socialmente justa 
e ambientalmente correta, dispara o 
inevitável gatilho da reciprocidade.

A Soberania do Inconsciente Coletivo
Outro fator que explica a forte influên-
cia da ESG na promoção espontânea é 
a soberania do inconsciente coletivo. 
Por uma espécie de “teia invisível”, as 
pessoas transmitem e absorvem ideias 
em comum, que acabam se tornando 
verdade na mente mais profunda da 
coletividade.

É por causa desse inconsciente que 
se manifesta nos grandes grupos, que 
por vezes pensamos como pensamos 
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e agimos como agimos, como se algo 
nos guiasse para comportar de acor-
do com a coletividade.

Diante destes padrões humanos e 
da iminente necessidade de repagi-
nar o conceito de desenvolvimento, 
a ESG chegou para transformar a for-
ma como vemos e praticamos gover-
nança corporativa, estabelecendo no-
vos contratos coletivos e individuais 
do que é necessário e minimamente 
aceitável para o bem comum.

Empresas inteligentes, se não “se an-
tenaram” ainda, certamente serão as 
próximas, pois não há promoção me-
lhor do que a propagação de uma 
empresa e suas marcas através da 
satisfação isolada de um cliente bem 
atendido e da satisfação coletiva de 
toda uma comunidade, que de algu-
ma forma é impactada e estimulada 
por uma corporação, independente-
mente de seu porte.

ESG é isso. É gerir com competência 
e, acima de tudo, com consciência. 
Buscar aumentar os resultados da 
empresa? Sim, claro! Mas aproveitan-
do a tendência justa de ser promovido 
a partir da entrega de valor de forma 
sustentável, perene e resolutiva. 

É disso que o mundo está precisando 
e é isso que vai motivar as empresas 
de hoje e as empresa de amanhã. 

Saudações a toda a comunidade de 
empresas membros da LAQI.

Lic. Daniel Bizon
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A COGERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA A PARTIR DA INCENERAÇÃO 
DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS COMO PROPOSTA DE SOLUÇÃO 
PARA ELIMINAR OS LIXÕES A CÉU ABERTO

A Política Pública deve estar sempre 
consultando a Política Ambiental, por-
que esta norteia as ações ambientais, 
com suas normas e leis, que deverá 
orientar os novos projetos que serão 
propostos como parte da Política Pú-
blica e Urbana, ao qual a Política Am-
biental, tem a leis e normas protetoras 
para minimizar os impactos ambien-
tais, alguns já presentes que devem ser 
mitigados, assim como para os futuros 
projetos a serem feitos.

1.1. POLÍTICA PUBLICA E POLÍTICA AM-
BIENTAL

A Política Pública deve estar sempre 
consultando a Política Ambiental, por-
que esta norteia as ações ambientais, 
com suas normas e leis, que deverá 
orientar os novos projetos que serão 
propostos como parte da Política Pú-
blica e Urbana, ao qual a Política Am-
biental, tem a leis e normas protetoras 
para minimizar os impactos ambien-
tais, alguns já presentes que devem ser 
mitigados, assim como para os futuros 
projetos a serem feitos.

A Política Ambiental tem suas prerro-
gativas por leis para garantir o menor 
impacto ao meio ambiente. O Direito 
Ambiental são direitos com característi-
cas Difusas, transdisciplinar e holística, 
interagem-se no Direito em várias atri-

buições, tributário, criminal, deliberati-
vo, e normativo com compensações.

As Conferências Internacionais sobre 
Meio Ambiente sempre têm um tema 
principal a ser discutido, debatem as 
situações do nosso planeta com os 
efeitos dos impactos ambientais e, pa-
ralelamente, existem outras imersões 
dentro de palestras paralelas que tam-
bém discutem outros temas que estão 
causando degradação ao meio ambien-
te e algumas soluções, são relevantes e 
formam um conjunto racional de forma 
ordinária também com outros temas.
Cada país tem representantes que le-
vam suas prioridades e fatos que estão 
acontecendo, apontando o agente cau-
sador que tem degradado os recursos 
naturais. Nestes temas abordados, sur-
gem novos pactos, carta, normativas 
como sanções comerciais a países que 
não cumprirem o acordo. Fica a respon-
sabilidade de cada país

tomar sua decisão, para poder contri-
buir com sua parcela, dentro das intrín-
secas as Políticas Ambientais que inter-
cederam nas Políticas Públicas.

O meio Ambiente que se integra ao 
nosso Planeta é responsável pelas mu-
danças que sofre o Planeta como todos 
os seres vivos que vivem nele. Pelo qual, 
o principal tema é o uso incontrolável 
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de matérias não renováveis, que 
impacta em mudanças do nosso 
Planeta, com diversos eventos an-
tes não conhecidos, ou agora com 
maior potencialidade e repetição, 
que são noticiados. Além da devas-
tação da natureza, o homem tam-
bém se torna vítima do seu despre-
paro e deve saber como manejar 
de forma a reutilizar e criar solu-
ções de menor impacto e preven-
ção ao Meio Ambiente.

A Política Urbana deve ser compos-
ta por equipes transdisciplinares 
para ter Gestões com soluções pro-
jetadas com estudos, prevenção e 
os riscos, para mitigar os impactos 
causados de forma antropológica, 
principalmente com suas ocupa-
ções de forma irregular a décadas, 
as produções em massa de produ-
tos que geram dejetos de forma ex-
ponencial destacando-se nos Cen-
tros Urbanos, alguns lugares tem 
coletas de resíduos, mas mesmo 
assim alguns jogam em lugares in-
devidos, que poluem, contaminam 
e até degradam aquele local.

Este trabalho tem objetivos de 
contextualizar e mostrar os exces-
sos dos Resíduos Urbanos Sólidos 
(RSU) com que contaminam o 
meio ambiente, mostrar o conjun-
to de descartes que se acumulam 
de forma incorreta, lixões abertos 
que contaminam o solo, que atin-
gem as reservas dos aquíferos, pro-
duzem gases tóxicos, maus cheiros, 
doenças por insetos que são trans-

mitidas por picadas, também o 
chorume atingindo muitos canais 
ou calhas de nascente de águas, 
que seu destino irão para os rios e 
este o mar.

Outro objetivo este trabalho é 
apontar os lixões abertos, que exis-
tem e estão prejudicando os cida-
dãos ao qual vivem no Município, a 
saúde, o aspecto visual da cidade, 
desigualdade social com os cata-
dores e desvalorização do mercado 
imobiliário dos imóveis próximos e 
que uma Política Urbana conscien-
te conjunta com a Política Ambien-
tal pode minimizar e ainda trazer 
benefícios.

Para realizar este trabalho final, visi-
tou-se a Empresa CCS em Agrolân-
dia-SC, Indústria focada em proje-
tos para soluções ambientais com 
reaproveitamento dentro círculo 
verde para os dejetos e resíduos ur-
banos, para indústrias de diversas 
ramificações. Desenvolve Usinas 
de Recuperação Energética com 
qualificação e tipologia dos deje-
tos, resíduos resultantes, partindo 
de projetos ideais para dar uma 
solução com ciclo para reaprovei-
tar resíduos, partindo de uma sele-
ção na esteira, selecionando o que 
tem valor e pode ser reciclado e os 
dejetos sendo conduzidos à inci-
neração, com a transformação de 
estado físico, reduzindo seu volu-
me substancialmente e volatilizan-
do gases utilizados para produzir 
energia elétrica.
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Para conhecer o ideal das empresas que 
se destacam nas suas qualidades sócias 
de empregabilidade, certificações e se-
los dentro de empresa destaque, como 
tema “Construindo um futuro melhor”, 
foi de grande valor a participação em 
uma em reunião, em uma empresa fo-
cada para aquisição de um incinerador 
para gaseificação e usar seu vapor, a Ira-
ni Papel e Embalagem Vargem Bonita 
SC, em sua política com o meio ambien-
te, a questão social, seus acionistas que 
são investidores conscientes, deixando 
claro que o maior patrimônio é a preser-
vação do Meio Ambiente, um lucro fu-
turo para benefício as novas gerações e 
com os stakeholders.

Também realizou-se uma visita a uma 
Usina de Recuperação Energética, já 
com uma solução composta com proje-
tos industriais qualificados para este tipo 
de desejo produzido, logo entrará em 
funcionamento, o resíduo sólido produ-
zirá energia elétrica para seu consumo 
próprio, passos da metodologia LEED 
(Leadership in Energy and Environmen-
tal Design) que está em Jaraguá do Sul.

O objetivo, neste artigo, foi não só con-
textualizar o tema, mas conhecer proje-
tos e modelos de usina com capacidade 
de produção de energia, com 6 mil kg 
de resíduos/dia, resultando na produção 
2,7 MW/h própria. Desta forma elimina-
-se os lixões à céu aberto, produzindo 
energia elétrica, favorecendo também 
a seleção de resíduos que podem voltar 
ao círculo de uso, que tem valor comer-
cial.

A metodologia para o procedimento de 
pesquisa será bibliográfico qualitativo 
de natureza básica, descritiva, explora-
tória circular e flexível, utilizando como 

fontes artigos científicos, dissertações, 
e as visitas de indústrias que projetam 
e fabricam incineradores para resíduos 
urbanos transformando em energia elé-
trica ou gaseificação, que pode ser ins-
talada para substituir os lixões ou indús-
trias que tenham acúmulo de dejetos 
ou resíduos que estão procurando esta 
solução.

A estrutura deste trabalho é dividida por 
capítulos, começa com um resumo para 
despertar a continuidade da leitura e 
palavras chaves, serão 6 capítulos: 1° In-
trodução, são parágrafos ao qual traz o 
tema sua contextualização do trabalho, 
com as delimitações, pesquisas, proble-
mas, hipóteses, objetivos, a relevância 
do tema e importância para a socieda-
de; 2° Desenvolvimento, já são pesquisas 
ordenadas com texto escritos pelo autor 
com bases de artigos para dar sustenta-
ção, que podem ser dividas sub capítu-
los e em subseções, ilustrações, baseado 
e texto com imagens do autor no local 
ou de revistas e reportagens; 3° Metodo-
logia, é a proposta que se tem no traba-
lho do autor do tema como foi feito; 4° 
Resultados, é um fechamento do traba-
lho, respondendo hipóteses enunciadas 
e aos objetivos do estudo apresentados 
e na Introdução; 5° Considerações de 
aspectos da aplicabilidade de uma Po-
lítica Pública e Ambiental para o futura 
mesmo adventos de posições ao contrá-
rio, resultados finais e conclusão; e, final-
mente, as Referências.

1 DESENVOLVIMENTO

O maior desafio de um Gestor Público, 
trata-se justamente, a aplicabilidade de 
uma Política Urbana para melhorar a 
vida dos cidadãos ao qual vivem naquele 
munícipio escolhido democraticamente 
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para representá-los, muitos destes vem 
com ocupações a décadas sem um pla-
no de Urbanização.

1.1. POLÍTICA URBANA E SUA IMPOR-
TÂNCIA PARA A SOCIEDADE

O maior desafio para um Gestor Público, 
pode estar na aplicabilidade de uma Po-
lítica Urbana para melhorar a qualidade 
de vida dos cidadãos, com observação 
econômica e ambiental, no munícipio, 
pois foi escolhido democraticamente 
para representar a população.

Muitos locais com disposição inadequa-
da de resíduos urbanos, os chamados 
lixões, vem com ocupações há décadas 
sem um plano de urbanização adequa-
da, sendo realidade em muitas cidades e 
bairros, muitos destes bairros foram cria-
dos por assentamentos humanos de for-
ma desordenada, não acreditavam em 
um desenvolvimento rápido e nem pla-
nejaram áreas de lazer ou espaços para 
atendimento social, ao comércio e in-
dústria. Por tal ocupação, sem nenhuma 
preocupação, de forma antropológica 
estão até hoje impactando o meio am-
biente. Para tal função, o Gestor Público 
tem que ter a habilidade para superar 
este desafio, para promover uma aplica-
ção adequada da Política Urbana.

Muito embora a produção do espaço ur-
bano ao longo das últimas décadas este-
ja associada a um acirramento dos pro-
blemas ambientais urbanos, observa-se 
uma paulatina ampliação da consciên-
cia pública a respeito desses problemas, 
bem como um reconhecimento cada vez 
mais profundo da dimensão ambiental 
subjacente às questões urbana (SILVA; 
TRAVASSOS, 2008 p. 3)

1.2. POLÍTICAS AMBIENTAIS E POLÍTI-
CAS URBANAS

Para corroborar na elaboração deste 
trabalho, foi utilizado pesquisas biblio-
gráficas e visitas in loco, contempla um 
modelo de solução industrial com inci-
neração, sendo proposta para usar na 
Política Urbana, para diminuir o volume 
dos lixões à céu aberto, que impactam 
o meio ambiente e a sociedade, geram 
energia, renda e empregos, preferencial-
mente a empregabilidade direta para os 
catadores, (Figura – 01) dando dignida-
des e qualidade de vida, diretamente li-
gado a Política de Socialização.

Figura 01-Imagem de lixão aberto e ca-
tadores. Figura 02- Imagem G1 crianças 
de 03-06-

08 anos

Fonte: Geraldo Magela Foto: Superintendência 
Regional do Trabalho de Mato Grosso
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Os Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), 
acompanham o crescimento da po-
pulação junto com o desenvolvimento 
econômico, este sendo de diversas ti-
pologias emorfologias, com descartes 
maiores crescente de forma geométri-
ca a cada ano, devido a demanda de 
consumo.

Antes do século XX os recursos naturais 
pareciam ilimitados e as consequências 
da ação antrópica só podiam ser perce-
bidas localmente, mas hoje, observando 
as atividades humanas e extrapolando-
-as além dos limites locais, percebemos 
os problemas que essas vem causando 
em termos globais, não só à natureza, 
mas à própria humanidade (MELO; MA-
CHADO, 2018, p. 2)

A Usina de Recuperação Energética 
(URE) com incineração dos RSUs, para 
os pequenos municípios, pode ser invi-
ável não atendendo o volume necessá-
rio para abastecer a necessidade para 
funcionamento do incinerador para 
manter a queima ou mesmo o custo, o 
pensamento na coletividade e na visão 
total, entra os Gestores do Munícipios, 
existem linha de créditos para esta fi-
nalidade, mas também, pode fazer um 
consórcio com outros município crian-
do um ponto de descarte que seja de 
localidade equidistante para todos.

Os planos sobre resíduos sólidos preci-
sam compreender desde a produção 
do resíduo, com o reconhecimento do 
órgão produtor, até a distribuição final 
ambientalmente apropriada dos rejei-
tos. Essa distribuição deve vir do com-
prometimento do setor público, titular 
ou concessionário, do consumidor, do 
cidadão e do setor privado, na admis-

são de medidas que diminuam ou ex-
tingam as consequências desfavoráveis 
à saúde pública e ao meio ambiente em 
cada fase do ciclo de vida dos produtos 
(MENTI; RODRIGUES, 2018 p.12).

Diversas leis garantem a proteção am-
biental e suas devidas particularidades, 
os Estado, Município ou Iniciativa Priva-
da, devem criar soluções para seus resí-
duos.

1.2.1. Proposta usina para incineração 
dos resíduos e dejetos

O projeto de usina de incineração, com 
tecnologia totalmente brasileira, com 
a incineração produz-se o vapor, sua 
pressão faz circular as pás dos dínamos, 
convertendo a energia mecânica em 
energia elétrica. A proposta desta usina 
é diminuir a contaminação do solo, os 
gases produzidos pelos lixões tóxicos, 
também os riscos para a saúde das pes-
soas, contaminação de aquíferos e rios, 
o mau cheiro, aspecto visual da cidade e 
desvalorização naquela região no mer-
cado imobiliário. Uma Política de Admi-
nistração Pública voltada a Sustentabi-
lidade e preservação ambiental, saúde,

R. bras. meio. amb. sustentab., Florianó-
polis, v. 2, n. 4, p. 3-18, jul/set. 2022.
 
criação de renda e empregos e destinos 
corretos aos seus Resíduos Coletados, 
comprido a Política Nacional dos Resí-
duos Sólidos (PNRS) de 2010.

A produção de resíduos passou a ser 
um dos problemas mais sérios enfren-
tados pela sociedade. Esse problema se 
relaciona diretamente com o aumento 
populacional e econômico de um país, 
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ligado ao estilo de vida das pessoas, 
exigindo mais produção de alimentos 
e industrialização de matérias -primas, 
colaborando, assim, para o crescimento 
da geração dos resíduos sólidos. Assim, 
a gestão integrada de resíduos sólidos 
segundo a lei n. 12.305/2010 (MOURA et 
al, 2020, p. 4)

1.3. POLÍTICA AMBIENTAL

A Política Ambiental se confronta, em 
manter o equilíbrio do crescimento po-
pulacional, desenvolvimento da econô-
mico regional e conciliar um resultado 
com uma política ambiental de menor 
impacto. Inobstante deve se criar solu-
ções como culturas de política reversa 
com menor desperdício, conscientizar 
e otimizar os recursos, conscientização 
de reutilização, cria-se um paradoxo na 
questão de desenvolvimento econômi-
co. Para isso acontecer, deverá existir 
energia para produção e matéria prima, 
que geram impactos o meio ambiente, 
população crescendo exponencialmen-
te e junto aumenta o consumo e sua 
demanda, e com maior expectativa de 
vida, aumenta o consumo. O que gera 
um grande desafio, é a questão desen-
volvimento econômico e produção sem 
consumo de derivados ou matérias pri-
mas, que não causam impactos am-
bientais.

A Agenda Ambiental da Administração 
Pública, também conhecida como A3P, 
é uma das medidas para motivar o en-
frentamento das questões ambientais 
pelas instituições públicas. A A3P tem o 
propósito de estimular a construção de 
uma nova cultura institucional na admi-
nistração pública voltada a conscienti-

zar as pessoas quanto à necessidade de 
otimizar recursos, combater desperdí-
cios e buscar uma melhor qualidade do 
ambiente de Trabalho (ALMEIDA et al., 
2017, p.1)

De acordo com o artigo dos autores Ri-
cardo Almeida, Lúcia Marina Scatena e 
Mário Sérgio da Luz, que contextualiza 
a A3P [...] “é composta por cinco eixo te-
máticos: gestão de resíduos, licitação 
sustentável, qualidade de vida no am-
biente de trabalho, sensibilização e ca-
pacitação de servidores, e uso racional 
de recursos” (ALMEIDA; SCATENA; LUZ, 
2017, p. 47, tradução nossa).

Diversas empresas estão aderindo ao 
Environmental, Social and Governance 
(ESG), práticas sociais e de governança 
que estão relacionadas aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
que são de envolvimento das empresas 
com as sociedades, colocando o conhe-
cimento para praticar as atividades para 
mitigar o máximo possível de efeitos 
que impactam nosso Meio ambiente, 
com pequenas práticas. O Direito Am-
biental está garantido pela Lei n° 9.785, 
27 de abril de 1999.

O Direito ambiental como faz parte de 
nossa Constituição Federal de 1988 des-
taca em seu artigo n° 225 que todos têm 
direito ao meio ambiente ecologica-
mente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualidade 
de vida, impondo-se ao Poder Público e 
à coletividade o dever de defendê-lo e 
preservá-lo para as presentes e futuras 
gerações (BRASIL, 1988, site).

Portanto, para contextualizar este arti-
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go, foi realizada uma pesquisa in loco na cidade Agrolândia-SC para conhecer a 
Empresa CCS Industrial, que tem como diretriz criar projetos, tanto quanto pro-
duzir o projeto, instalar no local, para mitigar impactos no Meio Ambiente por 
Empresas ou para os Municípios que sofrem com os RSUs, conforme demons-
tra-se nas Figuras 03 e 04.

Figura 03 - Protótipo da Usina Figura 04 – Usina montada

Fonte: CCS Industrial, 2022 Fonte: Do autor, 2022

Cabe uma consideração sobre a dispo-
sição inadequada de resíduos, como:

A FEAM (2006) definiu lixão ou vaza-
douro como uma forma inadequada 
de disposição final de resíduos sólidos, 
caracterizada pela sua descarga sobre 
o solo, sem critérios técnicos e medi-
das de proteção ambiental ou à saúde 
pública, sendo 95 considerado como 
descarga a “céu aberto”. Os resíduos 
assim lançados acarretam problemas 
à saúde pública, como a proliferação 
de vetores de doenças (moscas, mos-
quitos, baratas, ratos, entre outros), 
geração de odores desagradáveis e, 
principalmente, poluição do solo e das 
águas superficiais e subterrâneas pelo 

chorume, líquido de coloração escura, 
malcheiroso e de elevado potencial 
poluidor, produzido pela decomposi-
ção da matéria orgânica contida nos 
resíduos (MARTINS, 2017, site).

As indústrias gerando consumo pró-
prio de energia, em conjunto com 
algumas metodologias aplicadas na 
melhor capacitação de iluminação 
natural, podem ser certificadas com 
o LEED (Leadership in Energy and En-
vironmental Design) Zero, pelo GBC 
(Green Build Council) Brasil.

O Leadership in Energy and Environ-
mental Design ou (LEED), é um sis-
tema Internacional de certificação e 
orientação ambiental para edificações 
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utilizado em mais de160 países, e possui 
o intuito de incentivar a transformação  
dos projetos, obra e operação das edifi-
cações, sempre com foco na sustenta-
bilidade de suas atuações (GBC.BRASIL, 
2022, página web, traducción libre).

Na figura 05 a seguir verifica-se a simbo-
logia LEED.

Figura 05 -Símbolo do Selo LEED

Fonte: GBC (Brasil), 2022.

1.4. SUSTENTABILIDADE URBANA

Quando pretende-se aplicar a Política 
Urbana com a Pegada Ecológica e uma 
Visão de Sustentabilidade, seu plane-
jamento deve estar intrínseco na tríade 
da Sustentabilidade: econômico, social e 
ambiental. Portanto, também o compor-
tamento social ao qual vive as pessoas 
em uma cidade tem vida própria, sendo 
assim, deve ser direcionada com políti-
cas psicológicas ambientais com com-
portamentos, educação direcionada as 
pessoas sobre o valor do meio ambien-
te, para resultar a conscientização, no-
vos bairros com qualidades ofertadas de 
planejamento urbano a procura de criar 
uma vida com mais harmonia, na sua ar-
quitetura resgatar projetos com a biofilia 
integrada.

Uma cidade para ser considerada sus-
tentável tem que ser, antes de tudo, de-
mocrática e justa. Portanto, é aquela que 
atende as necessidades urbanas básicas 
da população, tais como as de infraestru-
tura urbana. Assim, deve ser observada, 
em sua organização e dinâmica, as diver-
sas dimensões: social, econômica, insti-
tucional, ambiental/ecológica, cultural, 
política e territorial. Assim, oferendo aos 
seus habitantes uma boa qualidade de 
vida. A figura a seguir representa, de for-
ma sintética, as dimensões de uma cida-
de sustentável. (ARAÚJO; CÂNDIDO, 2014 
p.8)

A Figura 06 apresenta as dimensões de 
uma cidade sustentável.

Figura 06 - Dimensões de uma cidade 
sustentável

Fonte: elaborado a partir de OLIVEIRA 
(2004).

2.5 POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AM-
BIENTE

A Política Nacional do Meio Ambiente 
tem a função de apontar os possíveis 
riscos que um projeto pode oferecer à 
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natureza e indicar uma solução para 
a implantação do projeto de forma a 
combater e prevenir um possível dano 
ambiental. O homem vem destruindo 
de forma sistemática o Meio Ambien-
te, não somente retirando materiais do 
meio ambiente, mas sim com acúmulo 
de derivados ao qual descarta de forma 
desordenada e com o consumo cada 
vez maior este material vem crescendo.

Segundo a Resolução CONAMA nº 
01/1986, considera-se impacto ambien-
tal qualquer alteração nas propriedades 
físicas, químicas e biológicas do am-
biente causada por qualquer forma de 
matéria ou energia resultante das ativi-
dades humanas que, direta ou indireta-
mente, afetem: a saúde, a segurança e o 
bem- estar da população; as atividades 
sociais e econômicas; a biota; as condi-
ções estéticas e sanitárias do ambiente 
e a qualidade dos recursos ambientais 
(BRASIL, 2022, site).

2 METODOLOGIA

Os instrumentos de estudo usados fo-
ram pesquisas de artigos científicos em 
sites acadêmicos, livros, jornais e visita 
in loco. Os objetivos de estudo foram 
por procedimentos bibliográfico, des-
critivos, exploratórios, qualitativos e do-
cumental, método hipotético dedutivo, 
pesquisas bibliográficas, fotos, apre-
sentação do modelo de incineradores e 
também pesquisa sobre seus procedi-
mentos como volume de resíduos usa-
dos para produção de energia hora e 
quantidade.

3 RESULTADOS

A percepção que existe é que a Políti-
ca Pública Urbana é necessária, mas 
sempre com os parâmetros legais que 
existem nas Políticas Ambientais, e de-
vem ser compostas, conjunta com uma 
equipe transdisciplinar e com visão ho-
lística, para tratar o momento que está 
o já existente impacto ou contamina-
ção existentes e a prevenção de novos 
riscos.

Temos soluções, sendo estas mesmo 
fomento de capital financeiro com ta-
xas diferenciadas. Com uma Política 
Urbana consolidada com as leis da Po-
lítica Ambiental, demonstrando que 
este município está no tríade das co-
lunas que sustentam a Sustentabilida-
de, o município dará o respaldo para as 
empresas e industrias se destacarem 
no mercado e também instalações de 
novas ao qual procuram justamente 
esta condições, para atenderem as sa-
tisfação aos stakeholders e trazerem in-
vestidores, como créditos de carbonos 
e aberturas de capitais do tipo B3 para 
capitalizar recurso. Estes serão mais 
fáceis entrar no mercado aberto, pois 
apostam em qualidade de empresas 
voltadas a gestões com soluções am-
bientais, são sendo obrigadas a terem 
uma Política consolidada de ações so-
ciais e ambientais dentro do ESG (Envi-
romental Social and Governance).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não existe uma sociedade que possa se 
manter e sobreviver consumindo as re-
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servas do meio ambiente que não são 
renováveis, e para piorar, contribuir 
com acúmulo dos seus resíduos de 
forma ao qual é colocado ao meio Am-
biente causando impactos antropoló-
gicos, poluição na atmosfera, no solo, 
nos lençóis freáticos, rios e mares.

A política Urbana deve se preocupar 
em cuidar do espaço geográfico onde 
está instalada, para isso deve desen-
volver bons projetos para se criar so-
luções ambientalmente corretas e 
socialmente mais justas. Uma boa po-
lítica ambiental é fundamental para o 
desenvolvimento sustentável, e deve 
integrar ao máximo as pessoas e uma 
equipe de avalição transdisciplinar e 
visão holística, encarando problemas 
existentes com soluções e prevenção 
futura de riscos principalmente nos 
centros urbanos. Resolver primeiro os 
problemas existentes e criar barreiras 
legais para diminuir os impactos ne-
gativos ao meio ambiente, adequan-
do-se os projetos dentro da política 
urbana e de uma Política Ambiental 
bem trabalhada.

Os novos loteamentos devem ser pla-
nejados para atender todas as neces-
sidades de quem viverá por anos na-
quele local, com espaços de serviços, 
para evitar o máximo de deslocamen-
to de onde mora, criar associação de 
bairros, escolas, posto de saúde, lazer 
e eleger representantes participativos.

É inócuo a política urbana não estar 
alinhada com a política ambiental e 
suas diretrizes. Neste artigo foi apre-

sentada uma sugestão para mitigar o 
problema com resíduos sólidos urba-
nos, um dos grandes problemas dos 
municípios, fazendo uma destinação 
adequada de resíduos, eliminando os 
lixões à céu aberto, demonstrando a 
experiência da CCS em gerar energia 
com resíduos urbanos.

Demonstrou-se com este trabalho 
que existem empresas e pessoas que 
estão se dedicando para dar uma me-
lhor destinação aos resíduos sólidos 
urbanos, com práticas, hábitos e no-
vos processos de transformação. Ge-
rando empregos, renda e economia 
ambiental, proporcionando dignida-
de a tantas pessoas que vivem da reci-
clagem e aproveitamento de resíduos 
sólidos urbanos.
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¿Por qué debemos vacunarnos 
contra el COVID-19?

WWW.LAQI.ORG

VIDEO: ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE

https://www.youtube.com/watch?v=-DqX4UzgGUo
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A CARTA DA TERRA EM AÇÃO COM A ÉTICA E OS 
NEGÓCIOS INCLUSIVOS

Paul Hohnen, em seu artigo “La Car-
ta de la Tierra y el Sector Comercial - 
¿Cómo el consenso sobre los valores 
globales puede crear un valor agre-
gado?”, datado de 12 de setembro 
de 2006, argumenta que, no início 
do século XXI, o “negócio de todas 
as empresas” inclui assumir a res-
ponsabilidade por uma ampla gama 
de coisas que não estão tradicional-
mente relacionadas com preocupa-
ções básicas de negócios.  (Hohnen, 
2006)

A falta de atenção aos aspectos so-
ciais, éticos e ambientais, tanto a 
nível local como global, revelou-se 
muito dispendiosa. Cada vez mais, o 
investimento na aplicação das me-
lhores práticas nestas áreas é visto 
como essencial para estabelecer e 
manter o valor sustentável de uma 
marca.(Hohnen, 2006)

A Carta da Terra ocupa um lugar 
especial ao fornecer uma declara-
ção acordada de princípios e valo-
res fundamentais. A Carta oferece 
às empresas um quadro global cla-
ro dentro do qual elas podem testar 
suas políticas em torno da respon-
sabilidade social corporativa (RSE) e 
desenvolver planos de negócios de 
longo prazo. A Carta foi amplamen-

te adotada e endossada como uma 
visão global comum e como uma 
agenda para uma sociedade global 
mais sustentável, justa e pacífica.
(Hohnen, 2006)

De muitas maneiras, os conceitos 
de “business as usual” (fazer negó-
cios como sempre se fez) e “negó-
cios sustentáveis” são reconfortan-
tes. A noção de que um ambiente de 
negócios é estável e relativamente 
previsível é muito atraente para os 
investidores, bem como para os líde-
res empresariais e funcionários em 
geral. (Hohnen, 2006)

Outros problemas incluem a ausên-
cia de políticas governamentais cla-
ras e consistentes para incentivar 
a mudança, baixos níveis de con-
fiança pública no setor comercial e 
a tendência de culpar as “grandes 
empresas” em vez de reconhecer 
a responsabilidade compartilhada 
dos eleitores, consumidores, inves-
tidores, pequenas e médias empre-
sas (PME) e outros atores.(Hohnen, 
2006)

De muitas maneiras, o setor comer-
cial mostrou grande liderança na res-
posta ao desafio. Produtos e serviços 
novos e criativos foram desenvolvi-
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dos. Além disso, várias iniciativas 
globais sobre responsabilidade so-
cial corporativa promoveram com 
sucesso um maior grau de cons-
cientização, responsabilidade e 
transparência.(Hohnen, 2006)

Possíveis papéis para a Carta da 
Terra nas práticas de negócios

1. Uma plataforma simplifica-
dora e unificadora: Com relação 
às demandas cada vez mais com-
plexas de atender a novas normas, 
avaliar o progresso e relatar os re-
sultados. Ao utilizar o seu potencial 
papel de convocação e reunir os 
seus apoiantes e outras partes, a 
Carta da Terra pode fornecer uma 
base partilhada para pensar na 
melhor forma de avançar nas dife-
rentes questões em jogo e nas ini-
ciativas existentes. (Hohnen, 2006)
2. Uma ferramenta educacio-

nal e inspiradora: Para informar e 
tornar partícipes os funcionários, 
e para comunicar as aspirações de 
uma empresa aos seus acionistas 
e partes interessadas. No campo 
altamente aglomerado da respon-
sabilidade social corporativa (RSE), 
a Carta da Terra é praticamente in-
dependente para oferecer uma fer-
ramenta abrangente e flexível para 
documentar processos de treina-
mento, geração de ideias, avaliação 
de riscos e planejamento estratégi-
co. (Hohnen, 2006)

3. Um estímulo à inovação e 
à mudança: À medida em que as 
empresas continuam a desenvol-
ver os seus produtos, serviços e mo-
delos de negócio face às realidades 
emergentes de um mundo globali-
zado que enfrenta inúmeros desa-
fios sociais, ambientais e éticos. Em 
geral, as empresas se orgulham de 
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serem proativas e não reativas. Os 
princípios da Carta da Terra ofere-
cem uma variedade de ideias para 
a aplicação de novas abordagens. 
Os princípios têm sido utilizados 
desta forma com grande sucesso. 
(Hohnen, 2006)

Gerben van Straaten (1962 - 2021) 
– Fundador e Diretor da World of 
Walas, uma empresa internacional 
especializada em Desenvolvimen-
to Urbano Sustentável, utiliza a Car-
ta da Terra como uma bússola ética 
em todos os níveis da organização, 
para seus projetos e todas as suas 
outras atividades.  (Carta da Terra, 
2019)

Como resultado, foi criado o Mani-
festo das Cidades da Carta da Ter-
ra e apresentado na celebração da 
Carta da Terra de 2010 em Haia, Pa-
íses Baixos, impulsado pela Carta 
da Terra.  Este manifesto orienta as 
pessoas em todo o mundo a criar 
comunidades saudáveis, inclusivas 
e sustentáveis, e define 16 princí-
pios para inspirar e orientar todos 
os cidadãos, organizações urbanas, 
empresas, comunidades, governos 
e instituições da seguinte forma: 
(Carta da Terra, 2019)

I. As Cidades da Carta da Ter-
ra contribuem ativamente para o 
Respeito e Cuidado de todas as for-
mas de vida

1. Está ciente de sua posição 
fundamental na Terra. É desenvol-
vido e mantido com respeito pela 
Terra e pela vida em toda a sua di-
versidade.

2. Se preocupa com todas as 
formas de vida com compreensão, 
mostra compaixão e amor.

3. Constrói uma sociedade de-
mocrática e justa, sustentável e pa-
cífica, na qual qualquer um pode 
participar com influência.

4. Garante a generosidade e a 
beleza da cidade e seus arredores 
para as gerações presentes e fu-
turas.  Tem o mesmo respeito pela 
generosidade e beleza da Terra. 
(Straaten, 2010)

II. As Cidades da Carta da Terra 
e a Integridade Ecológica

5. As cidades dentro dos ecos-
sistemas são as maiores na Terra.  
Está bem ciente de que faz parte 
do sistema ecológico da Terra. Está 
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empenhada em proteger este sis-
tema ecológico contra danos e uso 
descuidado. Está particularmente 
preocupada com a biodiversidade 
e os processos naturais que susten-
tam a vida.

6. Adotam métodos de desenvol-
vimento e gerenciamento que oti-
mizam o poder regenerativo da Ter-
ra e o poder regenerativo dos ciclos 
urbanos de recursos e materiais. Evi-
tam danos ao meio ambiente. Usam 
uma abordagem preventiva se o co-
nhecimento de certas práticas for 
inadequado.

7. São prudentes com o uso de 
recursos naturais e minerais. Pro-
tegem a saúde dos ecossistemas. 
Promovem o uso de recursos e ma-
teriais renováveis. Evitam a redução 
prejudicial dos recursos da Terra e 
evitam exceder a velocidade de re-
generação.

8. São motores ecoeficientes de 
uma sociedade sustentável em que 
a ecologia, a economia e a justiça são 
equilibradas e servem a toda a co-
munidade na Terra. (Straaten, 2010)

III. As Cidades da Carta da Terra, 
Economia e Valores

9. Fornece um sistema urbano 
sustentável com uma densidade efi-
ciente de funções, um uso compac-
to do espaço e uma diversidade de 
pessoas, funções e elementos natu-
rais e construídos.

10. Assegurar que as atividades e 
instituições económicas a todos os 
níveis promovam o desenvolvimen-
to humano e urbano de uma forma 
justa e sustentável.

11. Promovem uma economia 
sustentável e justa em todos os as-
pectos.

12. Através de uma boa e determi-
nada governança, geram emprego 
e rendimento, criando um clima em 
que a educação, o desenvolvimento 
criativo, a renovação económica e o 
desenvolvimento das pessoas e das 
empresas são evidentes. (Straaten, 
2010)

IV. Social e Vital

13. As cidades têm a capacidade 
de fornecer algo para todos, apenas 
porque e somente quando são cria-
das por todos – Jane Jacobs.
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14. Ativam seus habitantes e fazem 
com que as características que são 
relevantes para o desenvolvimento e 
impulso das pessoas sejam acessíveis 
a todos.

15. Defendem o direito de todos, 
sem discriminação, a um ambiente 
natural e social que apoie a dignida-
de humana. Confirmam que a igual-
dade e a equidade são pré-requisitos 
para o desenvolvimento sustentável.

16. Oferecem aos seus moradores 
um padrão de vida baseado em va-
lores econômicos, sociais, culturais e 
espirituais sustentáveis, e lutar pelo 
bem-estar de todos e da comunida-
de urbana em geral. (Straaten, 2010)

Empresas corporativas e inclusivas 
podem contribuir para promover a 
Agenda 2030 e os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável das Na-
ções Unidas, pois é um compromisso 
que temos globalmente com a Déca-
da de Ação. A Carta da Terra nos cha-
ma à ação para colocar em prática a 
ética e os valores, com base na Edu-
cação para o Desenvolvimento Sus-
tentável e seguir o Caminho a seguir 
para proteger nosso planeta Terra. 
Definitivamente, devemos continuar 
a promover nas empresas a impor-
tância dos Estilos de Vida Sustentá-
veis, uma vez que é um legado que 
damos às gerações futuras, para que 
aprendam o verdadeiro significado 
das empresas sustentáveis e o valor 
dos Direitos Humanos. 
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AGENDA ESG: UM OLHAR PARA O “SOCIAL” E A
 RESPONSABILIDADE EMPRESARIAL

Vivemos no nono país mais desigual 
do mundo. O Brasil foi e ainda é mar-
cado pelas desigualdades socioam-
bientais, econômicas e territoriais 
destinadas à determinados grupos 
sociais. Segundo os dados mais re-
centes, temos que o Brasil voltou ao 
mapa da fome, dos quais 33 milhões 
de pessoas não possuem o que co-
mer, segundo os dados da Oxfam 
(2022). Presenciamos também um 
aumento da violência contra mulher 
de acordo com os dados obtidos em 
denúncias, a população negra con-
tinua sendo a principal vítima dos 
homicídios no Brasil (75.5% de acor-
do com o Atlas da Violência, 2019), 
sendo também a população que 
está entre as 10% mais pobres (IBGE, 
2019) e o Brasil ainda é um dos países 
que mais assassinam pessoas trans 
do mundo (52% dos casos mundiais 
ocorreram no Brasil, segundo Trans-
gender Europe).

Os dados mostram que a população 
negra, mulheres, LGBTQIAP+, popu-
lação indígena e quilombola, entre 
outros grupos, continuam sendo al-
vos de violência, de discriminação e 
exclusão, evidenciando uma socie-
dade desigual e com dívidas histó-
ricas. Diante disso, todos os atores 

sociais possuem a responsabilidade 
em promover práticas que busquem 
o enfrentamento desse cenário, 
uma vez que zelar pela vida e garan-
tir dignidade humana para todos e 
todas é uma premissa que está pre-
sente tanto na Constituição Federal 
de 1988 do Brasil, também conheci-
da como constituição cidadã, quan-
to na Declaração Internacional dos 
Direitos Humanos que completa 74 
anos no dia 10 de dezembro de 2022 
– data que marca o Dia Internacional 
dos Direitos Humanos. O direito de 
ter direitos, acessá-los e ter uma vida 
digna são princípios que estão pre-
sentes em acordos e compromissos 
globais que o Brasil assumiu, como a 
recente promulgação da Convenção 
Interamericana contra o racismo, 
discriminação racial e outras formas 
correlatas de intolerância, obtendo 
agora o status de emenda constitu-
cional, que tem como objetivo prin-
cipal construir diretrizes e obrigato-
riedade em atuar sob a perspectiva 
de combate ao racismo e as mais 
distintas formas de violência históri-
ca no país.

Entretanto, apesar de termos instru-
mentos robustos como os já citados 
anteriormente, ainda presenciamos 



34WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE
DEZEMBRO
EDIÇÃO 258

uma sociedade desigual e violenta e 
que se intensifica com os anos. Nes-
se sentido, considerando a atuação 
de cada agente social e suas respon-
sabilidades, entende-se que um dos 
atores cujo poder social e econômico 
tem se tornado, cada vez mais, rele-
vante no combate às desigualdades é 
o setor privado, que tem reconhecido 
seu importante papel na promoção e 
garantias de direitos. Apesar de tardio, 
considerando o histórico do Brasil, o 
movimento das empresas em se tor-
narem protagonistas em uma agen-
da de impacto positivo é necessário e 
urgente. O setor privado tem em seu 
DNA a perspectiva exploratória e pre-
datória de atuação, visando a máxima 
de produção focada na exploração de 
recursos naturais, produção em larga 
escala com pouco recurso, buscando 
a obtenção desenfreada de lucro, in-
dependentemente de quaisquer con-
sequências, impactando negativa-
mente a natureza e a sociedade (em 
especial alguns grupos sociais dos 
quais mencionei anteriormente). Sen-
do assim, entende-se o quanto as em-
presas devem promover práticas que 
busquem não só a responsabilização 
de atos, mas a prevenção de novas 
violações de direitos.

Para alcançar essa mudança de cultu-
ra e na forma de gerir os seus negó-
cios, tem-se colocado diante do setor 
privado estratégias e diretrizes que 
buscam responsabilizar e direcionar a 
atuação do setor para um modelo de 
negócio mais justo, sustentável, inclu-
sivo e respeitoso, sob a ótica de regras 
e compromissos das empresas para 

com a sociedade a qual estão inseri-
das, em especial no combate às desi-
gualdades e na redução dos impactos 
(históricos) negativos. Um exemplo 
desse compromisso é a agenda ESG/
ASG, que tem ganhado força e dado 
abertura para acompanhar e mensu-
rar os esforços. A agenda ESG tem o 
seu diferencial por incorporar a pers-
pectiva do mercado financeiro nas 
agendas e por provocar uma atuação 
transversal entre os três eixos (am-
biental, social e governança). O movi-
mento ESG tem pautado as empresas 
a atuarem de forma interseccional, 
olhando para as questões socioam-
bientais, as relações de trabalho, di-
versidade e inclusão, uma governan-
ça comprometida e outros valores e 
perspectivas que impulsionam uma 
mudança significativa na gestão dos 
negócios. Isso por estar vinculada a 
uma preocupação por parte das em-
presas e financiadores com a socieda-
de.

Contudo, apesar de ser um instrumen-
to inovador e que permite um olhar 
ampliado, a agenda “social” ainda não 
tem sido uma prioridade por parte 
das empresas como deveria. Quan-
do olhamos as agendas de meio am-
biente e de governança é fácil pensar 
em projetos, ações, metas e métricas 
em desenvolvimento e até um enga-
jamento maior por parte das empre-
sas e isso acontece muito porque tra-
balhar com a agenda social envolve 
muitos desafios, envolve rever privi-
légios, admitir que vivemos em uma 
sociedade preconceituosa e desigual, 
envolve avaliar impactos e riscos. Falar 
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da agenda social é falar de “gente”. E 
falar de “gente” intensifica os conflitos, 
desafios e a complexidade da atuação, 
mas é preciso.

Apesar desse avanço das empresas 
em trabalhar com a agenda ESG, vale 
destacar que é uma agenda que não 
pode ser pensada de forma isolada. 
Como um instrumento não vinculan-
te, o movimento ESG vem para inspi-
rar, provocar e direcionar atitudes e o 
que precisamos hoje é de mais ação, 
mais prática por parte das empresas, 
em especial no combate às desigual-
dades socioeconômicas e territoriais e 
responsabilização de seus atos. E uma 
das premissas do “social” é justamen-
te a inserção das diversidades no mer-
cado de trabalho através da geração 
de oportunidades. O trabalho é e con-
tinuará sendo um dos pilares centrais 
na sociedade para a sobrevivência, 
para a redução das violências e desi-
gualdades e por isso, é uma das reco-
mendações presentes na agenda ESG 
e um dos caminhos para alcançar e 
cumprir com essa perspectiva é olhar 
para os grupos sociais que são marca-
dos pelas vulnerabilidades e promover 
a inserção desses grupos, de forma re-
presentativa, nas empresas.

Empresas que investem em diversida-
des e inclusão (em especial, empresas 
que inserem as diversidades em es-
paços estratégicos e de tomadas de 
decisão) possuem impactos positivos 
tanto para o ambiente organizacional, 
quanto para o ambiente de negócios. 
Uma vez que se trabalha com a agen-
da de inclusão, as empresas estão 

contribuindo para o cumprimento de 
metas e compromissos globais como 
a pauta ESG, estão contribuindo para 
a redução das violências, além de pro-
mover inovação e tomadas de decisão 
mais assertivas e coerentes com a real 
necessidade da sociedade. Vale desta-
car um estudo recente da KPMG, no 
qual 72% das empresas que possuem 
mulheres nos Conselhos possuem no-
tas ESG mais elevadas. Logo, entender 
o contexto que vivemos, buscar com-
batê-lo através da inclusão e geração 
de oportunidades, impacta na socie-
dade (redução das violências e vul-
nerabilidades), impacta na reputação 
e no mercado financeiro e na forma 
pela qual os investidores estão atentos 
às empresas engajadas.

Por fim, destaco dois pontos quando 
analisamos a agenda ESG. O primeiro 
é que para falar sobre a agenda ESG, 
é importante resgatar e ressignificar o 
entendimento sobre a responsabilida-
de social empresarial, admitindo que 
não é apenas um conceito, é um “ver-
bo”, é
 
um movimento contínuo do setor pri-
vado em se posicionar e se compro-
meter com a sociedade. ESG e RSE 
são conceitos não excludentes, mas 
sim complementares e que precisam 
caminhar juntos para o desenvolvi-
mento de boas práticas empresariais. 
Isso porque o ESG, como menciona-
do anteriormente, traz a perspectiva 
sob o mercado financeiro e um olhar 
transversal e a RSE traz a ótica de um 
comprometimento real e perene em 
não só investir na agenda social, mas 
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avaliar e reconhecer riscos e atuar sob 
a ótica do combate às desigualdades, 
enquanto um ator chave na socieda-
de. Apenas trabalhar o ESG não é su-
ficiente para contornar todo o com-
plexo cenário existente hoje, é preciso 
unificar as pautas, os conceitos, os 
movimentos para dar robustez e di-
mensão para as práticas empresariais 
serem mais assertivas.

E o segundo ponto de destaque, tem 
relação com as próprias siglas do 
ESG. É de extrema importância que 
as siglas sejam trabalhadas de forma 
transversal e interseccional, unindo 
as agendas e promovendo um olhar 
mais integrado sobre as demandas 
da sociedade. Vale destacar que o “so-
cial” na sigla ESG, está entre a agenda 
de meio ambiente e a de governança, 
sendo um elo importante, que conec-
ta as siglas, de forma que deveria ser 
colocado também como uma prio-
ridade e como um pilar estratégico 
para o desenvolvimento de práticas 
empresariais nos outros eixos.

É nítido que estamos avançando na te-
mática de empresas e direitos huma-
nos e instrumentos como o ESG, RSE, 
Princípios orientadores de empresas 
e direitos humanos, entre outras refe-
rências nacionais e internacionais con-
tribuem para o amadurecimento das 
práticas. Que as empresas continuem 
desenvolvendo esse olhar social, prio-
rizando as pessoas nos processos de 
tomada de decisão, respeitando e 

compreendendo as diferentes rea-
lidades, gerando oportunidades, in-
cluindo, integrando e potencializan-
do as diversidades, atua em prol dos 
direitos humanos e na promoção da 
dignidade humana para todo mundo. 
Para além dos instrumentos, hoje já 
temos algumas boas práticas empre-
sariais reconhecidas no tema e que 
podem atuar como inspirações para 
o desenvolvimento de novas ações. 
O importante é se “mover”, é utilizar 
desses insumos para reconhecer, co-
tidianamente, as responsabilidades e 
transformar o seu entorno.

Lic. Scarlett Rodrigues da Cunha
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& CONSULTORIA EMPRESARIAL 
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D’CAMPOS CONTABILIDADE & CONSULTORIA 
EMPRESARIAL 

Fruto da inquietação de seus benfeito-
res, que sonhavam em criar uma em-
presa de linha tradicional, séria, com 
instalações amplas e moderna, e ao 
mesmo tempo com uma proposta atu-
al de renovação no conteúdo e na for-
ma de expor os conceitos contábeis, a 
D’Campos Contabilidade & Consultoria 
Empresarial se volta à contabilidade, 
consultoria contábil, fiscal, trabalhista, 
previdenciária e societária. 

O diretor-presidente, Ronaldo de Cam-
pos, explica que todo o trabalho da 
corporação reflete a preocupação em 
executar sua função apropriada como 
parte integrante da sociedade. Com 
isso, de forma organizada e com o ob-

jetivo de atender aos clientes de forma 
efetiva, a organização procura acom-
panhar e se atualizar sempre com as 
constantes mudanças de legislação 
que ocorrem no país. 

Acredita também estar apresentan-
do uma proposta renovadora que não 
pretende ser exclusiva. “Afinal, pen-
samos que é pela via de pluralidade 
que se deve construir uma sociedade 
democrática e aberta”, pontua. Para 
tanto, tem como missão fornecer so-
luções em contabilidade e consultoria 
para empresas através do comprome-
timento e empatia, com foco na satis-
fação dos clientes. 

Empresa se volta à contabilidade, consultoria contábil, fiscal, trabalhista, previ-
denciária e societária, e destaca a sustentabilidade e Responsabilidade Social 
Corporativa
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Ronaldo chama a atenção para algumas 
características, entre elas os valores que 
compõem a organização, visto ser uma 
empresa humanizada, comprometida 
em atender com empatia, confiança, 
ética, transparência e respeito, bus-
cando evoluir com qualidade em tudo 
o que faz. Para isso, mantém presteza 
com os clientes, comportamento ético 
e transparente e tratamento respeitoso. 

Pela política de qualidade, promove a 
permanente satisfação dos clientes por 
meio da melhoria contínua dos serviços, 
buscando continuamente o bem-estar 
dos colaboradores através da melhoria 
de todos os processos de trabalho e a 
promoção da qualidade de vida, visan-
do à liderança nacional em consultoria 
empresarial com qualidade e excelên-
cia. 

Pela contabilidade, os técnicos da 
D’Campos Contabilidade & Consulto-
ria Empresarial prestam assessoria es-

tratégica dos negócios das empresas, 
traçando análises financeiras que per-
mitem aos empresários tomar decisões 
seguras. Já no campo fiscal, todas as in-
formações são notificadas e os direcio-
namentos são fornecidos aos clientes. 

Na área trabalhista, imprescindível para 
uma empresa, toda a rotina do departa-
mento pessoal da instituição é executa-
da. Da mesma forma, todos os serviços 
pessoais solicitados são elaborados na 
parte pessoal, com garantia de execu-
ção primorosa, respeitando os prazos 
determinados, o sigilo das informações 
e a ética profissional. 

No âmbito tributário, por meio de análi-
ses e estudos elaborados por esta área, 
os clientes conseguem reduzir os cus-
tos fiscais, permitindo uma melhor for-
mação de preço e maior rentabilidade 
no mercado em que atuam. E no cam-
po da legislação, a corporação assessora 
todas as atividades legais, como aber-
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tura, alteração e baixa de empresas, ela-
boração, alteração e adequação de con-
tratos sociais e distrato, entre outros. 

Questões ambientais e sustentáveis 

Ronaldo destaca a importância da 
agenda dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) para a 
D’Campos Contabilidade & Consultoria 
Empresarial. “Temos de manter e con-
tribuir para a melhora do meio ambien-
te. Nossos filhos precisam receber um 
planeta equilibrado e saudável”, co-
menta e completa: “A sustentabilidade 
do mundo representa a continuidade 
do negócio”.

Além disso, há mais de três anos a em-
presa está alinhada às ações ESG. Uma 
das iniciativas, atreladas à Responsabi-
lidade Social Corporativa, é o auxílio ao 
mantimento de uma creche. “Somos 
padrinhos da ONG Fraternidade Sem 
Fronteiras, assim como oferecemos 
nossos préstimos para entidades sem 
fins lucrativos sem a cobrança de hono-
rários quaisquer”, comenta. 

O diretor-presidente enfatiza o impac-
to da boa governança corporativa para 
a reputação da empresa, que se confi-
gura em riscos mitigados, prejuízos re-
duzidos, maior credibilidade e eficácia. 
Já em relação aos colaboradores, todos 
possuem suas metas e projetos, uma 
vez que a empresa estimula a criativi-
dade e versatilidade entre eles. 

A ética também é evidenciada em to-
das as decisões e pautas, inclusive na 
fase de melhoria dos controles e dos 
processos, reduzindo os prejuízos e ris-

cos do negócio. Em meio a isso, mu-
danças que se fazem necessárias são 
adotadas. Nesse ponto, Ronaldo elenca 
o trabalho home office, desenvolvimen-
to e implantação de um App próprio e 
mudança no software operacional. 

Durante mais de uma década de histó-
ria, a D’Campos teve mais de mil opor-
tunidades de colocar sua metodologia 
à prova, relacionando clientes, entre 
empresas de pequeno, médio e grande 
porte, que contaram com a estrutura 
da corporação, assim como sua forma 
de trabalho.

LIC. RONALDO DE CAMPOS
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ESG E A PROMOÇÃO DE EMPRESAS INCLUSIVAS

Os altos níveis de igualdade, di-
versidade e inclusão estão ligados 
a mais inovação, produtividade e 
desempenho, assim como recru-
tamento e retenção de talentos 
e bem-estar da força de trabalho. 
Tais consequências positivas, pre-
sentes em uma empresa inclusiva, 
são elencadas pela Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), que 
ressalta a importância do campo 
social das ações ESG. 

Apesar de ser evidente que uma 
corporação inclusiva traz uma série 
de benefícios para os mais diferen-
tes âmbitos da sociedade, muitos 
líderes ainda estão caminhando 
neste processo. Uma pesquisa da 
OIT mostra que apenas metade 
dos entrevistados afirma que fo-
mentar diversidade e inclusão são 
suficientes. Além do mais, apenas 
um terço das empresas mensura 
inclusão. 

Neste ponto, ressalta-se a impor-
tância de as companhias observa-
rem todos os detalhes, especial-
mente o ambiente de trabalho, 
onde a inclusão deve começar. De 
acordo com esse estudo da OIT, 
o sentimento de inclusão no am-

biente de trabalho está mais asso-
ciado a senioridade do que a expe-
riências profissionais passadas ou 
pontos como idade, sexo, raça ou 
religião. 

Neste contexto, dos funcionários 
em posições mais altas, 92% afir-
mam se sentir incluídos e que a di-
versidade é respeitada e valorizada 
no trabalho. Por sua vez, esse índice 
cai para 76% quando os entrevista-
dos estão em posições inferiores. A 
força de trabalho em organizações 
de médio, grande porte e multina-
cionais também tende a ser mais 
propensa a avaliações positivas do 
que as pequenas e as nacionais.

Já em relação aos postos de traba-
lho, apenas um quarto dos entre-
vistados afirmou que as mulheres 
ocupavam cargos de alta gestão e 
um terço disse que não havia pes-
soas com deficiência na liderança. 
Alguns grupos minoritários ressal-
tam, de forma constante, menos 
experiências positivas com a in-
clusão e dificuldades em ascensão 
profissional. 

Em meio a esses dados, é preciso 
considerar o período da pandemia 
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que o mundo atravessou, visto que 
dois terços dos entrevistados rela-
taram que, desde o começo da cri-
se sanitária, o nível de foco e ação 
sobre diversidade e inclusão em 
seus locais de trabalho aumentou. 

À vista disso, a diversidade e a inclu-
são têm um papel de peso no alto 
desempenho da força de trabalho, 
empresas, economias e socieda-
des de forma global. Sobre isso, a 
OIT reforça que, se a inclusão con-
tinuar sendo um privilégio experi-
mentado apenas pelos que estão 
em níveis seniores, as corporações 
correm o risco de perder benefícios 
consideráveis. 

Para tal, as ações ESG integram as 
forças para influenciar as empre-
sas quanto à criação de mudanças 
sustentáveis e transformacionais, 
combinando argumento econô-
mico para a diversidade e inclusão 
com políticas e estruturas legis-
lativas e valores empresariais so-
lidários, dado que essas práticas 
levarão os líderes a ampliar esses 
valores. 

Além do recrutamento e seleção 

Ao abordar as questões de inclusão, 
o líder empresarial pode considerar 

a ação de ir além do recrutamento, 
da seleção e de metas afirmativas. 
Ou seja, é essencial a criação de po-
líticas, ações e treinamentos trans-
parentes que combatam a invisi-
bilidade de profissionais excluídos. 
É necessário também incentivar a 
preparação do pós-seleção, espe-
cialmente visando aos gestores, 
funcionários e fornecedores. 

Sobre esse ponto, a OIT, com base 
em um estudo da McKinsey, ressal-
ta que as empresas com diversida-
de de gênero em suas equipes exe-
cutivas — onde a maior parte das 
decisões estratégicas e operacio-
nais são tomadas — são 21% mais 
propensas a uma rentabilidade 
acima da média do que as outras. 
Além disso, as corporações com 
maior diversidade étnica têm 33% 
mais propensão à rentabilidade. 

Baseando-se nessa linha, não basta 
apenas a promoção da diversidade 
dentro das “paredes” da organiza-
ção, mas, sim, uma visão ampliada, 
que construa caminhos mais po-
tentes e voltados a uma cultura or-
ganizacional inclusiva, com criação 
de ambientes concentrados, cada 
vez mais, na relação segurança psi-
cológica - conforto dos colaborado-
res. 
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Assim, no pilar Social do ESG, ga-
nha força a consciência de que 
a diversidade é a maior igualda-
de, assim como uma das maio-
res potências, que possibilita a 
criação de caminhos de fortale-
cimento das pessoas e inserção 
de equipes empáticas. Com isso, 
o resultado chega, e com propor-
ções e termos macros. Assim, é 
necessário reforçar o empenho 
de todos, e isso engloba equipes, 
setores e, até mesmo, comunida-
de externa, em muitos casos. 

O conceito de diversidade está 
atrelado à representatividade 
dos diferentes segmentos so-
ciais e populacionais no espaço 
laboral. Já a inclusão visa à cria-
ção de mecanismos eficientes 
para a contratação pela organi-
zação, contudo também para 
reter diversos talentos, pelo en-
corajamento de candidaturas de 
segmentos marginalizados da 
sociedade, mudança nos proces-
sos seletivos e na cultura organi-
zacional. 

A inclusão de grupos margina-
lizados requer o cuidado de en-
tender que é preciso criar vagas 
e planejar processos de forma 
específica, inclusive com aten-

ção para a interseccionalidade 
de vulnerabilidades, dado que os 
segmentos não são estanques 
e que o investimento no desen-
volvimento é primordial. Por sua 
vez, muitas empresas não pos-
suem programas estruturados 
para esse grupo. 

De acordo com a OIT, o atual con-
texto sugere também que as cor-
porações entendem a importân-
cia e querem ser reconhecidas 
por valorizarem a diversidade e 
a inclusão, contudo ainda preci-
sam conhecer melhor a realidade 
desses grupos para que possam 
criar processos seletivos com ca-
pacidade de atrair, reconhecer e 
recrutar profissionais dos grupos 
marginalizados e desenvolver o 
seu potencial no pós-contrata-
ção. 

À vista disso, os colaboradores 
precisam sentir que são valori-
zados, respeitados, tratados de 
forma justa e empoderados por 
meio de práticas empresariais 
inclusivas, cultura organizacio-
nal e liderança inclusivas. Essa 
abordagem transformacional da 
diversidade e inclusão traz con-
tribuições significativas para o 
desempenho geral dos negócios. 
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Grupos e inclusão no mundo cor-
porativo 

Uma em cada quatro pessoas 
não se sente valorizada no traba-
lho, segundo o relatório “Trans-
forming Enterprises through 
Diversity and Inclusion”, da OIT. 
Os dados chamam a atenção do 
mundo empresarial quanto às 
ações de inclusão, igualdade e 
valorização da diversidade, e isso 
está relacionado à governança.

A OIT ressalta, ainda, que as pes-
soas que se sentem incluídas es-
tão em cargos mais altos, uma 
vez que 92% dos funcionários 
consultados pelo estudo disse-
ram que se sentiam incluídos e 
que a diversidade era respeita-
da e valorizada no trabalho, em 
comparação com 76% das pesso-
as de nível inferior.

Conforme a OIT, o grupo de pes-
soas com deficiência represen-
ta cerca de um bilhão ou 15% da 
população mundial, e aproxima-
damente 80% delas estão em 
idade permitida para o trabalho. 
Como ponto fundamental na go-
vernança, os líderes devem asse-
gurar um tratamento igualitário 
para todos, ressaltando o respei-

to à diversidade - tema que deve 
ser tratado com urgência pelas 
corporações, especialmente para 
a redução e fim da distinção de 
gênero e raça. 

Segundo a OIT, os grupos mais 
bem representados nas organi-
zações são LGBTQIA+ (45,54%), 
negro (32,52%) e população de 
baixa renda (30,77%). Por sua vez, 
99% das pessoas egressas do sis-
tema penitenciário fazem parte 
do grupo de menor representa-
ção em corporações, assim como 
96,36% dos migrantes e 93.33% 
dos transexuais.

Busca por ações 

Como caminho visando ao fu-
turo, as empresas podem inserir 
mapeamentos conjuntos, men-
cionando setores e identificando 
dificuldades, barreiras, oportuni-
dades e demandas necessárias 
para a promoção da diversidade 
e inclusão nos processos seleti-
vos de contratações e nas políti-
cas internas de permanência e 
ascensão no local de trabalho. 

O foco deve se voltar também à 
inserção de pessoas que tradicio-
nalmente enfrentam exclusão e 
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preconceitos diversos no mundo 
do trabalho, como pessoas com 
deficiência, imigrantes, refugia-
dos, negros, LGBTQIA+, espe-
cialmente pessoas transexuais, 
pessoas com mais de 50 anos e 
em situação de cerceamento de 
liberdade. 

A elaboração de cursos de ca-
pacitação e políticas de fomen-
to também integram essa lista, 
dado que geram oportunidades 
em conjunto com instituições e 
empresas parceiras, com a finali-
dade de promover a avaliação de 
currículos com a demanda real 
do mercado e, por fim, realizar o 
acompanhamento das contrata-
ções do público-alvo dessa inicia-
tiva. 

Referências 

h t t p s : / / n e w s . u n . o r g / p t /
story/2022/04/1785352

https://www.ilo.org/brasilia/noti-
cias/WCMS_841484/lang--pt/in-
dex.htm

https://www.ilo.org/brasilia/noti-
cias/WCMS_775052/lang--pt/in-
dex.htm

***O artigo conta também com 
considerações de especialistas 
da LAQI
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PAYMENTSONGO

A Paymentsongo é uma empresa que 
fornece as melhores soluções de consul-
toria e tecnologia de pagamentos locais 
com as melhores práticas e experiências 
globais. Os atendimentos estão voltados 
a bancos, fintechs, em geral, e qualquer 
empresa que busque ter, dentro de sua 
oferta, algum meio de pagamento como 
CoDi, Wallets, QRs, entre outros.

O CEO Gustavo Origel explica que a em-
presa iniciou as atividades em julho de 
2020 na Cidade do México e, desde en-
tão, através dos serviços, a equipe pode 
assesorar os segmentos atendidos quan-
to às melhores opções dos meios ofere-
cidos de pagamento face às necessida-
des e apoiá-los na implementação das 
mesmas. Hoje, a empresa integra mais 
de 30 consultores de alto nível e conta 
com uma fábrica de software com mais 
de 200 funcionários.

Ele comenta que a corporação conta 
com um programa de Qualidade Total, 
cujas diretrizes são a integração do pro-
grama e a melhoria contínua em todas 
as unidades da organização. São intro-
duzidas métricas, dashboards, análise 
de problemas, determinação de causa 
raiz visando à solução e implementadas 
ações preventivas e corretivas.

Em matéria de desenvolvimento de apli-
cações, em conjunto com a fábrica de 
software, foram implementadas ações 
em cada uma das fases de desenvolvi-
mento, tanto na utilização de metodolo-
gias ágeis quanto tradicionais, desenvol-
vimento, segurança OWASP, testes ISO 
27.001 (integridade de dados e informa-
ções). Já o foco do que os reguladores 
pedem se encontram na ISO 20.022.

Situada na Cidade do México, corporação se dedica a um atendimento de excelên-
cia visando à satisfação dos diferentes grupos e implementação de iniciativas 

GEM
Arturo Zayas - Co-Fundador y Direc-
tor de Operaciones y TecnologíaGustavo Origel - Fundador y CEO
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“A Qualidade Total está associada a 
todas as atividades da empresa. Nos-
sos produtos de software seguem os 
mais rígidos padrões de segurança, 
testes, verificações de vulnerabilida-
de de conformidade PCI e diretrizes 
OWASP”, explica Gustavo, elencando 
também os processos atrelados ao 
serviço de consultoria e às adesões re-
lacionadas. 

“Aderimos aos padrões das institui-
ções financeiras que atendemos, pois 
elas normalmente possuem seus pró-
prios padrões de qualidade. Há a re-
visão da adesão à conformidade para 
garantir que a cumprimos 100%, as-
sim como validações cruzadas, que 
são feitas para garantir a adesão”, 
comenta, citando, ainda, a melhoria 

contínua, em que consultores estão 
em constante atualização para garan-
tir conformidade com os padrões. 

A corporação busca, cada vez mais, 
adaptar-se às novas tecnologias, como 
blockchain e open banking, que po-
dem ser padronizadas e gradualmen-
te incorporadas aos mercados mexi-
cano e latino-americano. Ao mesmo 
tempo, destaca os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), 
com iniciativas que vão ao encontro 
da implementação desta agenda. 

“Como empresa, temos como slogan 
promover ações que contribuam para 
o desenvolvimento sustentável, por 
meio de ações como não usar carro, 
trabalhar em casa, não ter registros 
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em papel. Consideramo-nos uma em-
presa inclusiva, porque promovemos 
a diversidade de gênero, dando opor-
tunidades iguais a homens e mulhe-
res. Por isso, somos contra qualquer 
tipo de discriminação racial, social ou 
de gênero”, enfatiza. 

Ações ambientais e voltadas à socie-
dade 

Gustavo ressalta que a Paymentson-
go está comprometida com o meio 
ambiente e, por isso, procura reduzir a 
quantidade e o consumo de papel no 
trabalho, assim como usa o automóvel 
apenas quando a situação é de gran-

de necessidade. À vista disso, os escri-
tórios estão situados em um cluster, 
contam com economizadoras de luz e 
fazem a separação de lixo. 

Já no campo da Responsabilidade 
Social Corporativa, a organização im-
plementou a políticas de home office 
e favoráveis ao meio ambiente. “Pois 
viver em uma cidade tão complicada 
pelo número de pessoas que a habi-
tam e pelas distâncias que devem ser 
percorridas, trabalhar a partir de casa 
e não utilizar o automóvel todos os 
dias contribui para melhorar a quali-
dade do ar que todos respiramos”, co-
menta. 

Adicionalmente, como atividade de 
Responsabilidade Social, a empresa 
apoia com doações mensais uma as-
sociação civil que se dedica ao atendi-
mento e apoio a pessoas com defici-
ência. A corporação tem como missão, 
ainda, tornar-se aliada dos clientes 
para além de apenas receber pedidos, 
o que implica assumir um papel pro-
ativo e em particular com o público, 
não somente atendendo demandas, 
mas sendo propositivos. 

Para tal, a satisfação do cliente deve 
abranger uma comunicação eficaz, 
que permita à empresa ter feedback 
no momento, por parte dos clientes, 
relativamente ao trabalho executado. 
“Para isso, estabelecemos diferentes 
níveis de participação, desde a comu-
nicação formal até os diferentes níveis, 
como reuniões periódicas com os di-
ferentes participantes”, explica.
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Ele cita que um ponto crítico é a partici-
pação dos grupos de gestão no acom-
panhamento e na tomada de decisões. 
Assim, a Paymentsongo procura ter um 
comitê executivo ou Steering Committee 
na organização dos projetos. Já as mé-
tricas permitem medir o cumprimento 
dos prazos e acompanhar os planos de 
trabalho e o cumprimento financeiro é 
de acordo com o orçamento inicial. 

Em relação aos fornecedores externos e 
internos, a empresa desenvolve reuniões 
de acompanhamento dos projetos que 
estão sendo trabalhados. Dependendo 
do estágio das iniciativas, essas reuniões 
podem ser semanais ou mensais. Além 
dos mais, há sessões de trabalho, para 
realizar o planejamento estratégico, e 
avaliação de resultados.

A empresa compreende, ainda, a ques-
tão do Compliance, já que no portfólio 
de serviços oferece Consultoria Regula-
tória e de Compliance, nomeadamente 
em questões de sistemas de pagamen-
to, que permitiu estabelecer metodo-
logia, enquadramento, controles e, em 
particular, destacar segurança, forma-
ção e práticas éticas que devem ser se-
guidas na organização.

Para além do serviço de consultoria de 
Compliance oferecido, a empresa dis-
põe de uma plataforma tecnológica 
orientada para o processamento de pa-
gamentos, onde a questão da seguran-
ça é crítica tanto para a integridade das 
transações a operar quanto para o tipo 
de informação que pode armazenar da-
dos pessoais. “Por isso, somos certifica-
dos em padrões como o PCI”, ressalta. 

Leonardo Malagón - Gerente de 
Productos y Marketing

Guadalupe Segovia 
Gerente de Calidad
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À vista disso, a equipe também está 
continuamente passando por treina-
mentos em questões relacionadas, 
como os padrões ISO 27001. Entre os 
principais desafios está a replicação do 
conhecimento em consultores alterna-
tivos para prestação do serviço. Já na 
plataforma é o cumprimento dos níveis 
de segurança ao longo do desenvolvi-
mento e suporte do sistema.

Gustavo resume que uma boa gestão 
é essencial para que a imagem da em-
presa seja boa, assim como comunica-
ção eficaz, estabelecimento claro de 
objetivos, expectativas, planos e entre-
gas do projeto, definição de métricas e 

entregáveis intermediários, que devem 
ser mensuráveis e ajudar no monitora-
mento das atividades do projeto e na 
detecção precoce de riscos e proble-
mas.
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A Vorcon Auditoria & Consultoria é uma 
empresa que atua com auditoria contábil 
e tributária, consultoria gerencial, contá-
bil e tributária, treinamento e desenvol-
vimento profissional e gerencial, além da 
elaboração e desenvolvimento de pro-
gramas de computadores customizáveis. 
Com escritórios em Salvador, no estado 
da Bahia; em Campo Grande, no Mato 
Grosso do Sul; e Maianga, em Luanda, An-
gola, a corporação nasceu com o objetivo 
de trazer um diferencial ao mercado com 
serviços de qualidade.

O CEO, Luiz Carlos Lopes Viana, conta 
que a empresa foi fundada em janeiro de 
2016 com a visão de se tornar, até 2021, 
uma empresa de Auditoria e Consultoria 
brasileira de impacto nacional e global, 

impactando positivamente nos negócios 
de seus clientes.“Ela vem buscando de-
senvolver seus objetivos de crescimento 
local, regional, nacional e internacional, 
ser representativa na educação e em di-
versos órgãos de classe e reguladores. En-
fim, tornar-se não apenas uma empresa 
de prestação de serviços, mas também 
representativa”, explica. 

Assim, em 2020, nasceu a Visovi Group, 
uma Holding em Angola, onde a Vorcon 
atua para atingir o mercado africano. Com 
isso, Luiz Carlos ressalta que a organiza-
ção tem objetivos estratégicos que vão 
muito além de remunerar o sócio e stake-
holders. “Além de trazer impactos positi-
vos aos seus clientes, gerando segurança, 
controle e mitigando riscos de seus negó-

VORCON AUDITORIA CONSULTORIA 
E TREINAMENTO LTDA



56WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE
DEZEMBRO
EDIÇÃO 258

cios, busca ter impacto social, seja na 
educação, no desenvolvimento e apoio 
ao empreendedorismo e a empresas de 
impacto ambiental”, completa. 

O CEO reforça, ainda, que os anos de 
2016 e 2017 foram de estruturação, ne-
tworking e pequenos negócios. Contu-
do enfatiza 2018 como o ano em que os 
negócios da Vorcon começaram a apre-
sentar o resultado do envolvimento dos 
sócios em eventos, associações e enti-
dades e ministrando palestras, cursos e 
treinamentos. 

Para tanto, as participações se deram 
em AJE-BA, CRC-BA, CRA-BA, BNI, 
IBEF-BA, ANEFAC, TETO, Junior Achie-
vement, IBRACON, IBCO. “A participa-
ção do sócio nessas entidades e even-
tos firmaram sua capacidade técnica 
e análitica e capacidade de coordenar 
projetos e entregar trabalhos com ex-
celência”, pontua. Nisso, o atendimento 

é para empresas que precisam de au-
ditoria em suas contas, condomínios e 
administradoras de condomínios que 
demandem auditoria, empresas que 
precisam avaliar negócios e empresas 
que desejam abrir e fazer o estudo de 
viabilidade e plano de negócios. 

Essa relação inclui, ainda, empresas que 
precisam dar fidedignidade e transpa-
rência aos seus números, que desejam 
melhorar resultados e controles inter-
nos e avaliar riscos, que precisam de 
mão de obra qualificada, gerenciando e 
entregando relatórios adequados, que 
precisam fazer planejamento tributá-
rio, entre outros. “Os clientes estão em 
todo o Brasil e a Vorcon utiliza as redes 
sociais, como LinkedIN, Instagram, Fa-
cebook, Twitter e Google Adwords, para 
divulgar seu negócio, site, grupos de 
WhatsApp e rede de contatos”, elenca 
Luiz Carlos. 
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Em relação à Qualidade, a empresa conta 
com controle externo, onde os auditores 
independentes deverão, a cada ciclo de 
quatro anos, submeter-se à revisão do seu 
controle de qualidade, segundo as diretri-
zes emanadas do CFC. Já no controle inter-
no, o auditor deverá implementar um pro-
grama de qualidade segundo as diretrizes 
emanadas do CFC e do Ibracon, que vise 
à garantia do pleno atendimento das nor-
mas que regem a atividade de auditoria de 
demonstrações contábeis e das normas 
emanadas da CVM.

No exame de qualificação técnica - prova 
específica - é necessário para habilitação 
do auditor independente para o exercício 
da atividade de auditoria de demonstra-
ções contábeis para quaisquer entidades 
integrantes do mercado de valores imobi-
liários. 

Os auditores deverão, ainda, manter uma 
política de educação continuada de todo 
o seu quadro funcional conforme o caso, 
segundo as diretrizes aprovadas pelo CFC, 
com vistas à garantia da qualidade e ao 
pleno atendimento às normas que regem 
o exercício da atividade de auditoria de de-
monstrações contábeis. “A Varcon possui 
um extenso programa de educação, que é 
diário. Nosso programa demanda que to-
dos os dias, das 8 às 8h30, a equipe realize 
um treinamento do programa de capaci-
tação de educação continuada interno”, 
ressalta o CEO.

Atual presidente do Instituto Brasileiro de 
Consultores de Organização (IBCO), Luiz 
Carlos integra a elaboração de pautas do 
Future Leadres Forum. Nisso, um dos te-
mas destacados é o futuro da consultoria 

de gestão e disruptores para mudar, como 
por exemplo: ação climática e sustentabi-
lidade, transformações digitais, empresas 
com consciência social. “Acreditamos que 
estar a par dos impactos sociais das ati-
vidades das empresas e, principalmente 
nós, consultores, que temos a capacidade 
de transformar para melhor a situação dos 
nossos clientes, trazendo novos horizontes, 
é buscar discutir e realizar ações eficazes 
no ambiente em que a empresas está en-
volvida”, explica. 

Para tanto, a empresa está alinhada com 
seis Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), como o 1, atrelado à erra-
dicação da pobreza. A Vorcon busca trazer 
o melhor a seus funcionários, como boa 
remuneração, benefícios, flexibilidade de 
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horários, comunicação direta com a 
liderança, boa estrutura de trabalho e 
uma cultura saudável no ambiente de 
trabalho. 

No ODS 3, saúde e bem-estar, a em-
presa, através de seus benefícios e 
exemplo da liderança, incentiva o 
desenvolvimento mental, físico e es-
piritual de seus colaboradores, mos-
trando a importância de estar bem 
consigo mesmo para dar o melhor 
para a vida. Conta com seguro de vida 
e plano odontológico e, a partir de 
2023, vai oferecer plano de saúde. 

No ODS 4, educação de qualidade, a 
organização incluiu em seu planeja-
mento o Programa de Capacitação e 
Treinamento de alta qualidade para 
capacitar e desenvolver seus novos 
colaboradores. O PCT VORCON conta 
com treinamentos EAD e treinamen-
tos práticos ministrados pelo sócio 
que são postos em prática na realiza-
ção dos trabalhos, além de treinamen-
tos on-line. Volta-se, ainda, aos ODS 5, 
igualdade de gênero; 6, água potável 
e saneamento; e 8, trabalho decente e 
crescimento econômico. 

A Vorcon apoiou o desenvolvimento 
da Startup SDW nos seus três primei-
ros anos, gratuitamente, pelo propó-
sito ambiental. “A SDW somente pas-
sou a contribuir com os honorários de 
consultoria quando começou a gerar 
recursos financeiros próprios o sufi-
ciente para gerenciar sua operação e 
garantir nossos honorários, que são 
mínimos”, explica.

A Vorcon está iniciando seu programa 
de Compliance interno. “Apesar de ser 
uma empresa de pequeno porte, de 
10 a 20 colaboradores, estamos desen-
volvendo nosso código de conduta e 
dos nossos fornecedores, alinhados 
com os ODS que a Vorcon apoia e de-
senvolve e criando nosso canal de de-
núncias”, comenta. 

Assim, a empresa possui uma política 
de treinamento e capacitação contí-
nua dos seus colaboradores, entre elas, 
estão ESG, Ética Empresarial, Com-
pliance, LGPD, normas anticorrupção, 
antissuborno e compliance público, 
planejamento do gerenciamento e 
identificação de riscos em projetos e 
mais de outros 100 cursos com mais 
de 500 horas de capacitação.

“A Vorcon sabe que uma boa gestão é 
o que faz a diferença em nosso time. 
A liderança faz por exemplo. Nada é 
solicitado sem que seja feito e apre-
sentado pela diretoria. Uma série de 
treinamentos diários é realizada pela 
equipe, juntamente com a diretoria. A 
educação continuada é diária na Vor-
con, e isso faz com que todos os co-
laboradores tenham um espírito de 
equipe em estudos, e isso impacta 
no trabalho. A gestão administrativa 
e financeira, assim como a comercial 
e o marketing, são integrados e con-
versam entre si diariamente buscan-
do sinergia entre as ações e melhoria 
do processo de venda, pós-venda, co-
brança, fluxo de pagamentos e fecha-
mento diário das demandas”, conclui. 
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A Blue Garantias Extendidas SAC é uma 
empresa que vende programas de ga-
rantia estendida sob medida para as 
necessidades de cada um dos parceiros 
de negócios. A organização iniciou suas 
operações em 2017 no Peru, oferecen-
do serviços GEX para eletrodomésticos, 
automóveis e motocicletas, incluindo 
garantia estendida para veículos utilitá-
rios, sendo pioneira neste tipo de servi-
ço no país. 

O gerente-geral Diego Francisco San-
chez Castañon explica que, hoje, a em-
presa possui um amplo portfólio de 
serviços e assistências, incluindo ma-

nutenção, instalação, conversão de gás, 
entre outros. “Nossos serviços são mas-
sivos, atingimos todos os tipos de pú-
blico através de dois canais de venda. O 
primeiro e mais importante, a força de 
venda de nossos parceiros; já o segun-
do, a força do nosso site”, elenca. 

Ele comenta que a Blue é a única em-
presa do setor que, há dois anos, lançou 
a possibilidade de adquirir os serviços 
GEX no mercado peruano através do 
próprio site, dando aos clientes que ad-
quiriram um eletrodoméstico, automó-
vel ou motocicleta, a possibilidade de 
adquirir GEX junto à corporação. 

BLUE GARANTIAS EXTENDIDAS SAC
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Blue Garantias Extendidas se confi-
gura em uma empresa 100% peruana, 
com presença no Equador e perspec-
tivas para a Colômbia e América Cen-
tral. Com vasta experiência global, os 
principais executivos da corporação 
foram treinados nos mercados mais 
importantes dos Estados Unidos e 
da América Latica, colaborando com 
o desenvolvimento de programas de 
extensão de garantia para os princi-
pais varejistas do mundo. 

Entre os principais números estão 
elencados mais de 300 mil certifica-
dos emitidos, mais de 300 prestadores 
de serviços e mais de 10 mil ocorrên-
cias atendidas. Para tanto, a equipe 
trabalha com a missão de cobrir as ne-
cessidades de parceiros de negócios, 
gerando fidelidade à marca e visando 

ser a empresa líder em extensão de 
garantia do mercado através dos va-
lores: liderança, respeito, integridade 
e paixão. 

Entre os serviços está o desenho e 
implementação do programa de ga-
rantias e serviços de assistência, ges-
tão de custos, ampla rede de centros 
de serviços autorizados em todo o 
país, sistema de informação através 
de acesso exclusivo no sistema SBC, 
relatórios estatísticos, serviço de aten-
ção ao cliente, processamento de re-
clamações com pessoal qualificado e 
material publicitário e de divulgação 
no ponto de venda.

Os benefícios chegam a diferentes 
partes. Para o varejo, considera-se o 
aumento da percepção do cliente, fi-
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delidade à marca, proteção da carteira e 
renda de utilidade direta; para o usuário 
final, protege o investimento e cuida da 
economia, não deixa de receber rendi-
mentos em caso de eventual avaria me-
cânica, é transferível, o que aumenta o 
valor de revenda, reparação em oficinas 
autorizadas da marca e peças de reposi-
ção originais e mão de obra qualificada; e 
os exclusivos, que são os treinamentos e 
coaching em todos os níveis, supervisão 
permanente do desenvolvimento comer-
cial, atendimento de sinistros em centros 
de atendimento autorizados, equipe ex-
clusiva de supervisores, administração 
do programa, processamento de recla-
mações e sistemas de informações e re-
latórios estatísticos. 

Diego Francisco ressalta, ainda, os proje-
tos da empresa atrelados ao campo da 
Responsabilidade Social Corporativa. “Te-
mos apoiado diversas instituições do país 
fazendo doações para entidades sem 
fins lucrativos que zelam pelo bem-estar 
de crianças com doenças neoplásicas e 
meninas vulneráveis. Nosso site tem uma 
aba na qual mostramos evidências des-
sa gestão e convidamos mais empresas 
a aderirem a esse tipo de trabalho”, co-
menta. 

Ainda neste âmbito, o gerente-geral en-
fatiza que o projeto de Responsabilidade 

Social Corporativa mais importante para 
a empresa tem sido o monitoramento 
de um abrigo para meninas vulneráveis. 
Este abrigo chamado “El hogar de Yina” 
está localizado na periferia da cidade de 
Lima e acolhe meninas que foram abu-
sadas, abandonadas, maltratadas, entre 
outras ocorrências.

“O apoio que este abrigo recebe do go-
verno é quase nulo, e é por isso que a 
Blue o acompanha há mais de quatro 
anos, apoiando-o com donativos, como 
alimentos, vestuário, material educativo, 
atividades recreativas, entre outros”, rela-
ciona. 

Diego Francisco ressalta que a Blue tem 
como objetivo a satisfação total do clien-
te, razão pela qual a equipe trabalha para 
ir ao encontro das necessidades de cada 
um deles através dos mais elevados pa-
drões de qualidade

“Nossa filosofia de trabalho é ser transpa-
rente, garantindo a contribuição para o 
cuidado da economia de cada um deles, 
protegendo o investimento de seus pro-
dutos ou veículos e trabalhando lado a 
lado com fornecedores altamente capa-
citados que possam prestar um serviço 
de total qualidade”, conclui.
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Com produtos para distribuidores e lo-
jistas da construção civil, a Galo tem se 
destacado como a melhor indústria de 
desempenadeiras do Brasil e é reco-
nhecida pela qualidade na fabricação 
e comercialização de ferramentas aos 
profissionais do ramo. 

A CEO Daniela Camargo Dias de Carva-
lho explica que a empresa foi fundada 
em 1971 pelo senhor Antoninho Dias, 
seu pai. Ela conta que, após a entrada 
no mercado da construção civil, a Galo 
se tornou conhecida no ramo, porém o 
maior desafio veio após o falecimento 
do fundador, quando Daniela optou, 
como objetivo, enxugar o mix de pro-
dutos e se especializar em desempena-
deiras inicialmente. “Este foi um passo 

altruísta para o momento, no qual hou-
ve um grande êxito nos resultados, su-
perando assim o maior desafio profis-
sional da carreira inicial como gestora 
da empresa Galo”, comenta. 

A administração da empresa Galo visa à 
qualidade e responsabilidade ambien-
tal, priorizando sempre a matéria-prima 
brasileira, com um trabalho moderno e 
artesanal ao mesmo tempo, e se dedi-
cando aos processos e desenvolvimen-
tos. Nesse campo, o grande desafio se 
concentra na competição com a impor-
tação de ferramentas e matéria-prima. 
Daniela ressalta que a Galo possui a 
iniciativa de reflorestar e manter o seu 
espaço sempre arborizado, mantendo 
mudas que são doadas pela prefeitura 

DESEMPENADEIRAS GALO
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local, conforme a necessidade solicita-
da, priorizando quesitos econômicos, 
sociais e principalmente ambientais.

A administração também visa à preser-
vação do meio ambiente se pautando 
na aquisição de produtos em descarte 
específico para cada tipo de resíduos. 
Tendo dificuldade na identificação de 
todos os processos e documentações 
necessárias para adequação no seg-
mento e produzindo pouco descarte, 
mas em parceria com empresas da re-
gião, a organização elenca a coleta sele-
tiva e, atualmente, integra parte de um 
grupo seleto para este tipo de serviço. 
A Galo participa, ainda, de programas 
exclusivos em instituições regionais. De 
acordo com Daniela, são realizadas doa-
ções de alimentos e higiene, mantendo 
sempre a preservação das pessoas en-
volvidas, sem divulgações, atendendo 

sempre à necessidade delas. Em um fu-
turo próximo, buscará ajudar asilos, or-
fanatos e outras instituições, mantendo 
sempre a participação em visitas pre-
senciais, cooperando com o desenvol-
vimento humano e básico das pessoas.
Já no marketing social, destacam-se as 
parcerias com projetos esportivos, car-
regando a marca Galo em uniformes 
e eventos exclusivos. E com os colabo-
radores, ganha evidência a ginástica 
laboral e as palestras de conscientiza-
ção e interação, sempre incentivando 
a disposição mental e superações. As 
ações se voltam, ainda, à formação éti-
ca profissional e pessoal de cada um 
como indivíduo no mundo corporativo. 
“Nosso principal desafio é a conscienti-
zação dos agentes envolvidos”, pontua. 
“A prioridade da Galo é se manter em 
seu propósito, priorizando projetos que 
envolvam vidas”, completa. 
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A empresa busca sempre apresentar a 
sua missão em suas responsabilidades 
e produtos, desde o atendimento inicial 
até a entrega nas mãos do consumidor 
final, dado que os representantes regio-
nais são atendidos pelo suporte comer-
cial interno, respaldando e apoiando na 
realidade do dia a dia. 

Para tanto, utiliza-se das redes sociais 
para acompanhar a satisfação quanto 
aos produtos, participa de eventos di-
retamente com os consumidores finais, 
onde ouve sugestões e, com o mix de 
ideias, chega ao denominador comum 
para atender à necessidade de cada se-
tor. “Todos os lançamentos e melhorias 
nas ferramentas são estruturados atra-
vés da participação dos profissionais 
em laboratório”, explica. 

A CEO destaca que a principal estraté-
gia para se obter a satisfação de grupos 
de interesse é ter um bom relaciona-
mento entre os profissionais, distribui-
dores e lojistas. “Partindo deste princí-
pio, o marketing profissional tem feito 
um caminho de parcerias com profis-
sionais, que nos impulsionam em suas 
redes sociais”, comenta, frisando que o 
maior desafio nesse ponto é manter o 
nível e superar as próprias metas. 

A empresa também faz questão de ser 
transparente em todos os seus proces-
sos, passando por fiscalizações regu-
lares, mantendo licenças, alvarás e re-
gulamentos todos em ordem para um 
crescimento saudável. As principais 
pautas estão relacionadas às regras 
necessárias que, cumpridas, trazem o 
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resultado positivo. Hoje, o principal 
desafio se encontra na seleção de par-
cerias com os mesmos valores. 

Daniela enfatiza a importância da boa 
gestão que reflete na reputação posi-
tiva. “É extremamente importante que 
a gestão esteja dentro de todos os pa-
râmetros da lei, na responsabilidade 
ambiental como indústria referência 
e na valorização de seus colaborado-
res, clientes e parceiros, impulsionan-
do o crescimento mútuo de todos os 
envolvidos e tendo sua perspectiva no 
futuro sustentável”, conclui.
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A Quality Seg Consultoria e Gestão Em-
presarial se volta à Engenharia de Se-
gurança, Medicina do Trabalho e Capa-
citação Profissional. Conta com uma 
estrutura completa e com equipe alta-
mente qualificada de médicos de tra-
balho e especialistas para cuidar e zelar 
pela saúde e integridade dos colabora-
dores.

Oferece também Gestão de Segurança 
e capacitação profissional com imple-
mentações de programas de treinamen-
to com a missão de orientar a maneira 
mais segura de trabalho para cada fun-
ção a ser exercida. Possui unidades pró-
prias e credenciais em todo o território 
nacional, com capacidade atual de 200 
atendimentos diários. 

Tem como missão desenvolver soluções 
na Gestão de Segurança e Medicina do 
Trabalho com credibilidade e confiança 
junto aos clientes, preservando e valo-
rizando a vida de seus colaboradores e 
consequentemente obter maior produti-
vidade e redução de custos operacionais. 
Para tanto, visa atender com excelência 
aos trabalhos voltados à necessidade de 
cada empresa, sendo referência de qua-
lidade no mercado. 

O CEO Wander Cleyson Moreira Lopes 
explica que a empresa implementou 
uma filosofia estratégica e organizacio-
nal, havendo uma grande transparência 
no fluxo de informações. À vista disso, as 
pautas se voltam ao crescimento da sa-
tisfação do cliente, aumento na produ-

QUALITY SEG CONSULTORIA E 
GESTÃO EMPRESARIAL LTDA ME
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tividade, minimização dos dispêndios, 
proporcionando melhoria contínua aos 
processos adotados e, assim, aos pro-
dutos e serviços oferecidos no mercado. 
Já os desafios passam pelo acesso às 
maiores fatias de mercados de maneira 
cada vez mais eficaz. 

Quanto à agenda dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), des-
tacam-se as ações para diminuir a po-
breza, proteger o meio ambiente e o 
clima e garantir que as pessoas, em 
todos os lugares, possam desfrutar de 
paz e de prosperidade. Enquadram-se, 
ainda, a disseminação de boas práticas, 
ampliação da rede de contatos e parcei-
ros, desenvolvimento sustentável para 
o setor empresarial, atração de consu-
midores e stakeholders e plano de ação 
para o desenvolvimento dos objetivos 
sustentáveis. 

Na parte ambiental, a corporação tem 
as seguintes ações: sensibilização volta-
da à prevenção de incêndios florestais, 
tendo como atendimento prioritário co-

munidades rurais e urbanas próximas 
às unidades de conservação, e plano de 
ação de atenção à saúde do trabalhador 
com foco nos múltiplos determinantes 
de saúde relacionados aos agravos à 
saúde, adotando práticas ligadas à visão 
integral do colaborador. 

“Adotamos uma abordagem integrada 
da proteção e promoção da saúde na 
empresa e os benefícios aos colabora-
dores e empregadores. Esforços inte-
grados podem melhorar o ambiente de 
trabalho físico e organizacional voltados 
à proteção e promoção e gestão inte-
grada da saúde nos ambientes de tra-
balho”, elenca. 
Por sua vez, os desafios passam pela mi-
nimização dos efeitos de mudança cli-
mática, redução do consumo de energia 
para garantir o fornecimento futuro, eli-
minação do desperdício e preservação 
dos recursos naturais, garantia da saú-
de e bem-estar e incentivo ao desen-
volvimento econômico. E os resultados 
se configuram no sistema de gestão de 
resíduos, reciclagem e reutilização de 
resíduos nos processos, ação para eli-
minar desperdícios de matéria-prima e 
energia e implementação de logística 
reversa. 

A Quality Seg Consultoria preza pela 
sustentabilidade nas unidades. “Nosso 
papel é, antes de tudo, incentivar nos-
sas unidades a incorporar práticas so-
cialmente responsáveis e alinhar essas 
ações à gestão dos negócios de forma 
estratégica em concordância com ob-
jetivos corporativos”, destaca Wander 
Cleyson.

“Atualmente, efetuamos investimentos 
socialmente responsáveis em diversas 
áreas como educação, saúde e quali-
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dade de vida, meio ambiente e cultura”, 
completa, destacando que as ações se 
voltam ao voluntariado, doações para 
instituições sociais e práticas de redução 
do impacto ambiental. 

Já os desafios passam pelo comporta-
mento da empresa - incluindo colabora-
dores, parceiros, fornecedores e clientes 
- em relação aos problemas ambientais, 
como mudanças climáticas, esgotamen-
to de recursos, tratamento de resíduos e 
poluição, gerenciamento do relaciona-
mento com os colaboradores, fornece-
dores, clientes e comunidade em que a 
empresa está inserida, incluindo ques-
tões de saúde e segurança, políticas em-
presariais e de governança. Inclui, ainda, 
estratégia tributária, remunerações, lide-
rança da empresa, direitos dos sócios e 
acionistas e aspectos estruturais ou de 
corrupção. 

“Estamos focados na juventude, inclusive 
estamos nos vinculando à Empresa Ami-
ga da Criança, selo conferido pela Abrinq. 
Também escolhemos um público espe-
cífico para concentrar nossas ações de 
responsabilidade social. Atualmente es-
tamos ligados à questão do feminino e 
da mulher na sociedade, objetivando 
sermos a empresa que busca melhoria 
no entendimento e satisfação das neces-
sidades de prestação de serviços e auto 
realização das mulheres no município 
onde nossas empresas atuam”, relaciona. 

O CEO destaca também a importância 
de uma remuneração justa e compatível 
com cada cargo, disponibilizando bons 
pacotes de benefícios, reavaliando a cul-
tura da empresa, mantendo um bom 
clima organizacional e fornecendo as 
ferramentas de trabalho adequadas. Em 
relação às possíveis críticas e sugestões, 

Wander Cleyson comenta que a empre-
sa faz o preparo dos cenários distintos 
das reclamações de clientes, ouvidoria 
atenta à reclamação, agradecimentos, 
escuta ativa, explicação sobre o ponto 
de vista da organização, motivação para 
a equipe trabalhar com máxima exce-
lência. “Não trabalhamos com respostas 
prontas, mas percebemos o cliente e a si-
tuação, estabelecemos acordos em par-
tes e realizamos pesquisas de satisfação”, 
resume. 

Já em relação à satisfação dos grupos 
de interesse, a organização desenvolve 
estudos e metodologias para o perfil do 
cliente, assim como as dores de cada um 
durante a jornada e a percepção sobre a 
marca. 

Além disso, implementa o Programa de 
Integridade Quality +, visando à cons-
trução de relações éticas, responsáveis 
e sólidas para assegurar que as normas 
e regras sejam cumpridas, com foco na 
melhoria da imagem da organização. 
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SIEMPRE TENDIENDO EN MENTE QUE EN ESTA TIERRA TODOS SOMOS IGUALES.
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O Portela Soluções Jurídicas é um escri-
tório que se volta à prestação de servi-
ços de consultoria e assessoria jurídica 
para o mercado imobiliário, envolvendo 
diversas áreas do Direito, especialmen-
te para o desenvolvimento de empre-
endimentos imobiliários, incorporação 
e condomínios residenciais, comerciais 
e logísticos. 

As atividades se iniciaram em dezem-
bro de 2018 a partir do spin-off de uma 
área do antigo escritório Portela, Lélis e 
Oliveira Advogados, com o objetivo de 
fornecer serviços jurídicos altamente 
especializados para o mercado imobili-
ário. Em meio a isso, o principal desa-
fio foi a formação de uma equipe com 

elevado conhecimento técnico e capa-
cidade operacional de ponta, o que foi 
superado em 2020. 

O sócio-diretor, Dr. André Luís de Sá 
Carlos Portela, explica que o escritório 
conta com um programa de Qualidade 
Total, o qual recebeu a denominação 
interna de P+Excelência com as pau-
tas de desenvolvimento da qualidade 
do atendimento aos clientes, da exce-
lência dos materiais produzidos e zerar 
erros. Ele pontua que, neste campo, os 
principais desafios foram a formação 
do time e a garantia da velocidade do 
serviço com altíssimo padrão de quali-
dade técnica. 

PORTELA SOLUÇÕES JURÍDICAS
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O Portela Soluções Jurídicas é também 
um grande apoiador ao atingimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), inclusive presta serviço volun-
tário para a organização sem fins lucrati-
vos Ikone, que tem o objetivo de auxiliar 
pequenos municípios do Brasil a melho-
rarem os seus índices de cumprimento 
da meta dos ODS. 

À vista disso, Dr. André Luís chama a aten-
ção para a atuação nas ações voltadas ao 
meio ambiente. “O Portela Soluções Ju-
rídicas apoia e pratica ações que visem 
à redução do impacto ambiental”, res-
salta. “Criamos o programa P+Sustenta-
bilidade com a meta de reduzir em 60% 
a quantidade de impressões. Para isso, 
contratamos uma plataforma de assina-
tura eletrônica que já evitou a impres-
são de mais de 50 mil folhas. Investimos, 

ainda, na implantação de uma usina de 
geração de energia solar que alimenta a 
sede do nosso escritório e temos coleta 
seletiva de resíduos sólidos”, completa. 

No campo da Responsabilidade Social 
Corporativa, o programa é chamado de 
P+Social, que apoia o desenvolvimento 
de instituições sociais sérias através do 
auxílio para a captação de recursos e es-
tímulo ao trabalho voluntário. “Estamos 
atuando com o Grupo Sempre Viva e 
com o TETO Brasil, inclusive o Portela So-
luções Jurídicas financiará integralmen-
te a construção de uma moradia social, 
com o trabalho voluntário de membros 
da nossa equipe, em conjunto com a 
TETO Brasil”, elenca. 

A corporação busca também uma rela-
ção transparente e empática com todas 
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as pessoas com quem se relaciona. O 
Dr. André Luís enfatiza que a empresa 
acredita que a ação de se colocar no 
lugar do outro, entender os diferentes 
pontos de vista e expor visões viabiliza 
relações humanas sustentáveis, de mú-
tuo respeito e cordialidade. 

Para tal, a empresa conta com canais 
abertos de comunicação digital e físi-
ca com todos os gestores do escritório, 
especialmente através da equipe que 
coordena o programa P+Gente e incen-
tiva a realização de feedbacks contínu-
os. “Ademais, temos a programação de 
feedback trimestral com toda a equipe 
e todos os gestores, individual e coleti-
vamente”, pontua. 

Já em relação à satisfação dos grupos 
de interesse, a empresa tem como prin-
cipal estratégia o contínuo trabalho de 
conscientização do exercício de empa-
tia, da quebra de preconceitos estru-

turais e valorização das diferenças. O 
sócio-diretor comenta que o principal 
desafio é levar essa conscientização 
para além da equipe do Portela So-
luções Jurídicas, fazendo com que os 
clientes e a sociedade possam buscar 
essa conscientização. 

Conta também com um programa de 
Compliance de gestão de dados, de 
regras e normas trabalhistas e anticor-
rupção. 

Em resumo, Dr. André Luís destaca que 
uma boa gestão é fundamental para 
o sucesso de qualquer negócio, o que 
não é diferente no escritório. “A condu-
ção ordenada das atividades, da equi-
pe, do apoio aos clientes e fornecedo-
res constitui um dos principais pilares 
do Portela Soluções Jurídicas, visto que 
já entendemos que o que acontece no 
escritório reflete para a nossa marca e 
credibilidade no mercado”, finaliza. 
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O Ludovico Sociedade Individual de Ad-
vocacia é um escritório que iniciou suas 
atividades em janeiro de 2014. Como se 
volta tanto para o consultivo como con-
tencioso, o atendimento é para toda em-
presa que necessita de um corpo jurídico 
com a finalidade de minimizar os riscos e 
eventuais ações judiciais. 

Conta com uma infraestrutura sólida e 
advogados especializados em diversas 
áreas do Direito. Trata-se de um escritório 
dinâmico que preza pela eficiência e qua-

lidade de serviços, sobretudo oferecendo 
pessoalidade no atendimento, alta quali-
dade jurídica e compromisso constante 
do conhecimento profundo dos negócios 
e operações dos clientes.

Além disso, mantém estreito relaciona-
mento com escritórios que atuam em 
ramos específicos do Direito, operando 
também com parceiros para atender às 
demandas. O compromisso e a missão se 
voltam, ainda, ao aperfeiçoamento cons-
tante para poder proporcionar aos clien-
tes e parceiros o mais elevado nível de 
prestação de serviço jurídico e soluções 
práticas e eficientes. 

O escritório destaca que sua missão é 
proporcionar segurança jurídica, buscar 
alternativas de economia e realizar ava-
liações, apontar e quantificar riscos, com 
atitudes focadas nos resultados econômi-
cos dos clientes. Acredita também que a 
satisfação plena do público é a prioridade 
da organização, assim como a realização 
pessoal e profissional dos colaboradores.
A sócia-proprietária, Dra. Viviane Ludovico 
de Lima, comenta que, atualmente, o es-
critório conta com poucos colaboradores, 
contudo busca a qualidade total nos pro-
cessos produtivos e a satisfação dos agen-
tes envolvidos. Para tanto, a atuação se dá 
na Consultoria Trabalhista, Assessoria Ex-
trajudicial, Contencioso Trabalhista, Direi-
to Imobiliário, Cível, Atuação Pré-Conten-
ciosa e Família e Sucessões.

A Consultoria Trabalhista consiste no 
atendimento preventivo através de ato 

LUDOVICO SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA
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consultivo em questões de direitos in-
dividuais e coletivos, com elaboração de 
documentos, opiniões legais, gerencia-
mento de RH, entre outros. Já a Assesso-
ria Extrajudicial consiste na elaboração, 
análise e negociações de contratos, no 
âmbito comercial ou civil, visando sem-
pre à maior segurança possível de seus 
clientes. 

No Contencioso Trabalhista, a atuação 
consiste na defesa trabalhista, bem 
como na propositura de demandas, no 
qual os clientes contam com uma estru-
tura com alta qualidade técnica prepa-
rada para atuar no plano contencioso, 
buscando a máxima eficiência nos pro-
cessos judiciais, e evitar a constituição 
de contingências para minimizar efeitos 
prejudiciais nas relações trabalhistas. 

Já no âmbito Imobiliário, a atuação é 
com assessoria tanto na esfera extraju-
dicial na aquisição de compra e venda 

de imóveis, incorporações, loteamentos, 
garantias mobiliárias, notificação e con-
tranotificação extrajudicial, quanto na 
esfera cível na propositura de deman-
das judiciais oriundas de locação, usu-
capião, entre outros. 

No Cível, a atuação ocorre nas deman-
das judiciais através de defesas, propo-
situras de ações de cobrança, indeniza-
ções por dano moral ou material, direito 
do consumidor, direito bancário, execu-
ções extrajudiciais, entre outros. A atu-
ação Pré-Contenciosa visa à prevenção 
de ações judiciais e à composição de in-
teresses por meio de acordos e transa-
ções. 

O âmbito Família e Sucessões assessora 
nas questões de divórcio consensual e/
ou litigioso, alimentos, interdições e tu-
telas, elaboração de pacotes antenup-
ciais, elaboração de holding familiar, en-
tre outros procedimentos.  
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Ela chama a atenção para a agenda dos 
Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) considerando esse conjunto 
de metas importante e extremamente 
necessário para a humanidade, dado ser 
um grupo de medidas que visa à melho-
ria em um todo. Para tal, o escritório atua 
com ética e transparência, o que traz im-
pactos positivos às ações de desenvolvi-
mento e junto à sociedade. 

A Dra. Viviana destaca que, no escritório, 
não foi criado nenhum programa especí-
fico relacionado às questões ambientais, 
visto que os serviços se tratam do inte-
lecto, ou seja, conhecimentos jurídicos, 
contudo a equipe, em sua rotina, busca 
cada vez mais eliminar papéis passando 
à adoção de programas eletrônicos que 
supram a necessidade desse material.

No escritório, na incorporação de suges-
tões e possíveis críticas de clientes, é fei-
to um mapeamento e análise do motivo 

que gerou aquela crítica. “Verifica-se o 
que é possível e como melhorar, reco-
nhece a crítica e informa as alternativas 
encontradas para solucionar o problema 
apontado”, comenta. “Na sugestão, tam-
bém é feito um levantamento e um estu-
do sobre a viabilidade desta”, completa. 

Já nas estratégias para a satisfação de 
grupos de interesse, o escritório sustenta 
que todo o processo interno é bem defi-
nido no que tange ao planejamento, exe-
cução e seu controle. Com isso, realiza a 
otimização de processos, investimentos 
em marketing digital, segurança preven-
tiva e o fortalecimento de parcerias. 

“Para uma gestão bem feita, é preciso es-
tar atento a todos os detalhes de todas 
as áreas da empresa, visando resultados 
eficazes. É imprescindível ter processos, 
métodos e ações com visão para conse-
quências eficazes para o crescimento da 
organização”, resume. 
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CONSULTORIA DE EDUCAÇÃO 
TECNOLÓGICA DO AMAZONAS

O Centro de Educação Tecnológica do 
Amazonas (Cetam) é uma autarquia 
estadual integrante da Administração 
Indireta do Poder Executivo, dotada de 
personalidade jurídica de direito públi-
co, com sede administrativa na cidade 
de Manaus, no Estado do Amazonas. O 
principal objetivo é executar diretamen-
te as políticas públicas de educação pro-
fissional, articulada com as demais po-
líticas de trabalho, empreendedorismo, 
emprego, desenvolvimento sustentável 
e cidadania ativa.

Isso ocorre por meio da oferta de cursos 
de inclusão digital, qualificação profis-
sional, educação profissional técnica de 
nível médio, especialização profissional 
técnica e educação profissional tecno-
lógica, direcionados a jovens e adultos, 
proporcionando-lhes a ampliação das 
oportunidades de inserção no mundo 
do trabalho e de melhoria da qualidade 
de vida. 

Diretor-presidente, o professor e dou-
tor José Augusto de Melo Neto explica 
que os cursos oferecidos pelo Cetam se 
destinam a jovens, a partir de 16 anos, 
e adultos que demandam a entrada 
ou retorno ao mercado de trabalho. Al-
cançam também aqueles que buscam 
oportunidades para desenvolver habili-
dades técnicas visando à rápida geração 
de renda, a partir do trabalho autônomo 
ou de micronegócios. Visa, ainda, aten-
der à diversidade do mercado de traba-
lho e às características regionais obser-
vadas nos municípios do Amazonas. 

“O produto prioritário do Cetam é a ofer-
ta da educação profissional pública para 
promoção do empreendedorismo, am-
pliação de oportunidades de emprego, 
desenvolvimento sustentável e cidada-
nia ativa”, comenta o Dr. José Augusto. 

Ele destaca que a preocupação com a 
diversidade e a sustentabilidade faz par-
te do dia a dia do Cetam. A pluralidade 
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se tornou possível na educação profissio-
nal, e a verdadeira inovação está sendo 
na mudança dos processos. “Nas novas 
possibilidades de formação, como por 
exemplo a oferta do curso sobre Siste-
mas de Energia Renovável, entre outros, 
evidencia-se a preocupação com a sus-
tentabilidade”, enfatiza. 

A este respeito, em parceria com a Secre-
taria de Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência, Tecnologia e Inovação,o 
Cetam tornou público o edital e abriu ins-
crições para oferta de 200 vagas de aces-
so ao curso de qualificação profissional 
de Instalador de Sistemas Fotovoltaico. 
Esta oferta se realizou para os Municípios 
de Manaus, Itacoatiara e Parintins.

“A atual gestão do Cetam entende que 
a oferta da Educação Profissional é uma 
importante estratégia para o equilíbrio 
econômico, social e ambiental do Ama-
zonas. Constitui-se em relevante instru-
mento de cidadania para a geração de 
empregabilidade, empreendedorismo e 
renda à população, que se localiza tan-
to na capital como no interior do Estado. 
Portanto, o serviço público prestado por 
esta autarquia contribui efetivamente 
para o cumprimento das metas de al-
cance dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável”, frisa.
O Cetam, por meio de Cooperação Téc-
nica, firmada com a Fundação Amazo-
nas Sustentável, respeitando dos princí-
pios básicos de cooperação técnica entre 
partes, vem implementando cursos de 
Qualificação Profissional e Educação 
Técnica de Nível Médio,  visando, além 
da formação para o trabalho, ao desen-
volvimento da educação profissional e à 
disseminação do conhecimento sobre o 
desenvolvimento sustentável. Dentre os 
eixos temáticos estratégicos elencados 
para promoção do desenvolvimento sus-
tentável está a educação. 

Já em relação à Responsabilidade Social 
Corporativa, o Cetam por meio da Exten-
são e Serviços Comunitários promove 
conhecimento e interatividade dentro e 
fora do ambiente de aprendizagem, por 
meio de projetos, programas e ações que 
envolvem docentes, estudantes e a co-
munidade. Trata-se de um processo edu-
cativo, somado ao ensino e à pesquisa, 
que ocorre por meio de ações, projetos 
e programas. Além dos cursos de qualifi-
cação profissional, atende à comunidade 
atuando em eventos, mantendo em par-
ceria a extensão e serviços comunitários 
com empresas, órgãos governamentais e 
organizações sociais.

Além disso, o Cetam mantém parcerias 
para a realização de projetos voltados a 
demandas sociais específicas, como o 
projeto Soldado Cidadão e ações no Ter-
ceiro Setor. Acrescenta-se também que, 
por meio do Programa Novos Caminhos 
do Ministério da Educação, outros proje-
tos que atendem a demandas sociais são 
implementados como Bolsa Verde, Mu-
lheres Mil e Prisional.

O Dr. José Augusto comenta que todo e 
qualquer relacionamento com o fornece-
dor é obrigatoriamente conduzido pelo 
cumprimento das normas que regem 
esta relação. “O gestor público não dis-
põe de outra possibilidade para sua atu-
ação”, ressalta. Quanto aos clientes, con-
siderando que neste caso é a sociedade 
que se utiliza do serviço público prestado 
pelo Cetam, todos os esforços para uma 
oferta de Educação Profissional de qua-
lidade objetivam a satisfação dos alunos.

Foi implementado também o setor de 
controle interno, além do monitoramen-
to por membros da Assessoria Estraté-
gica nos processos setoriais. Para tanto, 
foram feitos treinamentos, orientações 
e ajustes em etapas processuais, assim 
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como a aproximação da Controladoria 
Geral do Estado, o que resultou na iné-
dita certificação do Cetam em relação à 
conformidade de nossos processos. Está 
sendo realizado um mapeamento das 
atividades em cada setor dos procedi-
mentos administrativos e acadêmicos, 
visando à padronização e adequação de 
documentos/processos que resultarão 
em um melhor acompanhamento e en-
trega das demandas de cada área.

Foi elaborado, ainda, um BI que permi-
te à alta gestão decidir e acompanhar 
os números de execução orçamentária 
do Cetam, o que pode auxiliar conside-
ravelmente para uma melhor aplicação 
dos recursos, refletindo principalmente 
na melhoria de nossos cursos. Segundo 
o Dr. José Augusto, outro ponto que me-
rece destaque é a capacitação dos ser-
vidores da área de controle interno e de 
outras áreas administrativas em assun-
tos e ferramentas que auxiliem no me-
lhor desenvolvimento de suas atividades 
diárias.

Para a satisfação dos diferentes grupos, o 
Cetam elenca diferentes eixos, tais como 
Educação Profissional Pública, Valoriza-
ção das Pessoas, Infraestrutura, Parce-
rias Institucionais, Cultura da Inovação e 
Diversidade e Sustentabilidade.

À vista disso, o Dr. José Augusto resume 
que a gestão pública, primeiramente, 
deve pautar as ações, respeitando sobre-
tudo os princípios administrativos, de-
sempenhando atribuições com técnica, 
instrumento e conduta adequada. “Nes-
te sentido, a atual gestão do Cetam vem 
buscando alcançar suas metas educa-
cionais, promovendo o atendimento em 
diversos segmentos da sociedade, com 
ações específicas direcionadas à diver-
sidade, a pluralidade cultural, a inclusão 
social de pessoas e a geração de em-
prego e renda, respeitando, as vocações 
econômicas de cada município do Esta-
do do Amazonas, exigindo a adoção de 
estratégias diferenciadas para efetivar a 
política de educação profissional tecno-
lógica”, conclui.
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ANA PAULA DE SOUSA MOTA 
SOCIEDADE DE ADVOCACIA

Especializado em Direito da Saúde, o es-
critório Ana Paula de Sousa Mota Socie-
dade de Advocacia atua especialmente 
em ações contra planos de saúde para 
coibir práticas abusivas em defesa dos 
consumidores em ações visando obter 
tratamentos médicos, cirúrgicos, on-
cológicos, home care, medicamentos 
e tratamentos de alto custo contra os 
planos de saúde ou o Estado - Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

Advogada formada e atuante desde 
2002, a Dra. Ana Paula de Sousa Mota 
é especialista na área de Direito Médi-
co e à Saúde, pós-graduada em Direito 
Processual Civil pelo Complexo Jurídico 
Damásio de Jesus - além de participa-

ções em outros cursos extracurriculares 
nacionais - e é sócia-fundadora do es-
critório. 

Ela se recorda de que o começo dos 
trabalhos foi permeado por desafios, 
como controle de prazos, atividades 
diárias da rotina do escritório, domínio 
das ferramentas tecnológicas e a adap-
tação da prática jurídica à realidade vir-
tual com audiências a distância e aten-
dimento on-line. 

“Atualmente, todos esses desafios fo-
ram superados. A equipe tem como ob-
jetivo a excelência e a agilidade na so-
lução de questões jurídicas diante das 
necessidades dos clientes. Além disso, 
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o escritório tem como principal propósito 
a qualidade, excelência e agilidade nos 
trabalhos forenses para solucionar ques-
tões jurídicas dos clientes, na maioria das 
vezes portadores de graves enfermida-
des”, enfatiza. 

Por sua vez, entre os principais diferen-
ciais do escritório está a vasta experiência 
na defesa dos direitos dos consumidores 
na área da saúde, atendimento persona-
lizado e solução rápida e eficaz nas de-
mandas judiciais. Todos os processos são 
acompanhados e analisados pela advo-
gada titular, Dra. Ana Paula, além de ser 
oferecido ao cliente uma consultoria es-
pecializada e personalizada para a me-
lhor resolução do caso. 

A sócia-fundadora comenta também 
a agenda dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), conjunto de 
metas que se configura no planejamen-
to coletivo para suprir as necessidades 
da atual geração para evitar com que as 
gerações futuras sejam comprometidas. 
Ela ressalta que, para o desenvolvimento 
sustentável ser alcançado, novos padrões 
de consumo devem ser estabelecidos, 
sendo importante a responsabilidade do 
papel social de cada indivíduo. 

“A importância do desenvolvimento sus-
tentável é garantir a melhor administra-
ção dos recursos da natureza de modo 
que eles não sejam esgotados”, pontua, 
frisando que o uso inconsequente pode 
levar a fenômenos climáticos irreversí-
veis e a afetar a qualidade de vida das po-

pulações. “Reduzir os impactos ao meio 
ambiente pode andar lado a lado ao pro-
gresso socioeconômico”, enfatiza. 

Quanto à contribuição para a satisfação 
de clientes e fornecedores, a Dra. Ana 
Paula afirma que tal compromisso de-
manda muito estudo, determinação, em-
penho e foco na necessidade do cliente. 
“O escritório atinge a sua meta diária, que 
é especialmente a excelência na qualida-
de do atendimento e serviços prestados”, 
pontua. 

Ela considera, ainda, que uma das estra-
tégias para o alcance da satisfação do 
público é o atendimento personalizado e 
humanizado para cada cliente. “Além da 
dedicação de tempo, muito tempo, aos 
clientes, comprometimento para atingir 
às necessidades deles e sobretudo utili-
zando sempre a empatia, que é a capa-
cidade de você sentir o que uma outra 
pessoa sente caso estivesse na mesma 
situação vivenciada por ela, ou seja, pro-
curar experimentar de forma objetiva 
e racional o que sente o outro a fim de 
tentar compreender sentimentos e emo-
ções”, comenta Dra. Ana Paula, que de-
tém essa excelente qualidade pessoal. 

A sócia-fundadora resume que, com 
uma boa gestão do escritório, a rotina di-
ária de trabalho ficará clara, evitando que 
se perca em alguma etapa da execução 
dos serviços, dos atendimentos as fases 
de elaboração da peça processuais e re-
cursos nos tribunais. 
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PRIOEX SERVIÇOS ESPECIALIZADOS E CONSULTORIA 

A Prioex Serviços Especializados e Con-
sultoria é uma empresa de consultoria 
na elaboração e implementação de Sis-
tema de Gestão Integrado das princi-
pais normativas da atualidade. Foi fun-
dada em 2008 por Antônio José Xavier 
Braga, atual diretor-executivo, para atu-
ar no mercado de consultoria e treina-
mento em segurança, meio ambiente e 
saúde ocupacional. 

Contando, inicialmente, com perse-
verança e ideias inovadoras, a Prioex 
se desenvolveu por estar orientada ao 
atendimento das necessidades de seus 
clientes já atuando no conceito de so-
lução integrada. Juntamente com a 

gerente-administrativa, Mariana Braga, 
Antônio José comenta que, no escopo 
da atividade estão treinamentos (pre-
senciais, semipresenciais e on-line) e 
desenvolvimento humano e organiza-
cional e team building (construção em 
equipe). 

“Por meio da aprendizagem pela expe-
riência, despertamos a autonomia de 
cada profissional. Esta é a chave prin-
cipal para liberar o potencial individual 
que beneficia grupos e melhora os re-
sultados das organizações”, comentam, 
destacando que a Prioex é uma empre-
sa familiar que conta com uma equipe 
composta por profissionais altamente 
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qualificados para auxiliar seus clientes.
Esse auxílio ocorre no cumprimento de 
procedimentos internos e da legislação 
pertinente com a visão de, através da 
gestão, alcançar os objetivos definidos 
no seu planejamento estratégico, evitar 
acidentes, demandas jurídicas, além de 
proporcionar um ambiente seguro e de 
melhor qualidade para os trabalhado-
res e produção, visando à possibilidade 
da organização, padronização e eficiên-
cia dos processos. 

“Nosso trabalho é desenvolvido pela 
facilitação customizada de temas rele-
vantes, trabalhados e pensados de uma 
maneira respeitosa, profunda, corajosa 
e verdadeira. Temos como objetivo ga-
rantir a qualidade necessária para pro-
ver a confiança em nossa locação de 
mão de obra. Atendemos, assim, às ne-
cessidades dos clientes”, comenta An-
tônio José.

Assim, a corporação oferece soluções 
em consultoria na área de segurança, 
saúde, meio ambiente, qualidade e lo-
cação de mão de obra que completam 
competências de alto valor agregado 
para empresas de pequeno, médio e 
grande porte em todos os segmentos 
de trabalho onshore e offshore. 

Antônio José destaca que a empresa 
tem o orgulho em se confirmar como 
a única detentora da certificação ISO 
37001:2017 na atividade fim de treina-
mento, consultoria e locação de mão de 
obra no Brasil, além de possuir também 
a ISO 9001:2015, que tem como objeti-
vo a padronização de um produto e a 
satisfação do cliente. “Em um mercado 
extremamente competitivo, qualquer 
detalhe pode fazer a diferença, e não 
podemos negar o desafio de atender 
requisitos legais em um país em que se 
dá pouca atenção ao meio ambiente”, 
pontua. 
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Ele ressalta, ainda, que ser sustentá-
vel vai além de minimizar custos e da 
rentabilidade da companhia. “É definir 
ações e iniciativas pela ética e respeito 
ambiental, que visam promover o de-
senvolvimento e o fortalecimento de 
nossa organização e todas as partes 
interessadas, que vão da comunidade 
até organizações públicas”, resume. 

Com isso, a empresa objetiva, com 
uma gestão sustentável, ser exemplo 
para àqueles que estão na assistência, 
como funcionários, clientes e parcei-
ros, visto que, com rotinas implemen-

tadas dentro da organização, como re-
ciclagem de papel e plásticos, atitudes 
sustentáveis serão repetidas nas casas. 
Como ação no campo ambiental, a cor-
poração trabalha com capacitação e 
responsabilidade conjunta - programa 
que vem resultando em uma reação 
exotérmica, cuja energia é transferida 
de um meio interior para o exterior, 
aquecendo o ambiente consequente-
mente, sendo os colabores exemplos. 

Já na parte da Responsabilidade Social 
Corporativa, a Prioex acredita que um 
lar com harmonia e cultura gera cida-
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dãos íntegros para um futuro melhor. 
“Com essa filosofia, criamos o Início do 
Amanhã, onde capacitamos pais para 
retornarem ao mercado de trabalho. 
Hoje, temos orgulho em afirmar que 
mais de 100 famílias foram agraciadas 
com empregos dignos em meio a reali-
dades tão competitivas e exigentes do 
mercado de trabalho”, enfatiza. 

Mariana pontua que o cliente sempre 
tem razão e, na empresa, toda a equipe 
está atenta às sugestões e críticas rela-
cionadas aos serviços. Ele comenta que 
ter uma gestão de feedbacks é aprovei-
tar visões de fora da instituição a fim 
de usá-las como ponto de melhoria nos 
processos. “A confiança entre fornece-
dor e cliente é baseada em transparên-
cia e busca por uma solução. Por isso, 
o atendimento ao cliente é polido no 
recebimento do feedback, qualidade e 
suporte prestado, eficiência na respos-
ta oferecida, coleta de dados e busca 
de melhorias”, destaca. 

Visando reforçar os controles, a ética e 
a transparência na execução dos seus 
negócios, a Prioex também implemen-
tou no ano de 2019 a área de Complian-
ce, a qual está inserida em uma Dire-
toria de Gestão de Riscos e Controles, 
Conformidade e Auditoria. Esta área 
busca evidenciar, fiscalizar e controlar o 
exercício da regularidade nas ações da 
Companhia, garantindo o cumprimen-
to das leis aplicáveis aos seus negócios.

Diante disso, a corporação destaca a 
importância de uma boa gestão corpo-
rativa. “Um dos principais ganhos é que 
a gestão permite criar processos bem 
definidos na empresa a partir de uma 
rotina produtiva, organizada e otimi-
zada, a fim de impactar positivamente 
nas diretrizes e decisões que garantem 
o bom funcionamento dos processos”, 
conclui Mariana. 
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SOLUTTION ENERGIA INTELIGENTE 

A Soluttion Energia Inteligente é uma 
empresa voltada a soluções fotovoltai-
cas para geração de energia limpa. De-
vido ao elevado padrão de qualidade, 
segurança e responsabilidade socio-
ambiental da companhia, assim como 
a robustez de sua estrutura física e time 
de engenharia, a corporação tem seus 
valores alinhados e aderentes aos seg-
mentos B2B, principalmente industrial. 
O fundador e CEO, Aroldo Porto Citrân-
gulo, explica que a organização iniciou 
as atividades em 2011, contudo foi em 
2016 que a companhia se tornou espe-

cialista e referência em prover soluções 
personalizadas e inteligentes a clientes 
exigentes, que buscam qualidade, se-
gurança e comprometimento com a 
sustentabilidade do planeta. 

Ele comenta que, em 2018, a Soluttion 
obteve a Certificação Internacional de 
Qualidade ISO 9001:2015 e, desde lá, 
vem em um ritmo de melhoria contí-
nua de seus processos. “A companhia 
tem como visão fincar a bandeira como 
a melhor empresa provedora de solu-
ções fotovoltaicas do mercado, e não há 
outra caminho senão busca incessante 
pela perfeição e capricho em cada eta-
pa, em cada detalhe, enfim, em todos 
os processos”, enfatiza. Para tanto, um 
dos principais desafios é multiplicar 
essa filosofia em todas as áreas interes-
sadas (stakeholders), a fim de propor-
cionar o melhor resultado. 

Ao comentar a agenda dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Aroldo ressalta que, como o próprio 
termo diz, quando o desenvolvimento 
não é sustentável, não há como pen-
sar em vida ou meio ambiente no futu-
ro. “O planeta não suporta mais tanto 
lixo, seja sólido, líquido ou gasoso, e a 
população só aumenta, com uma vida 
cada vez mais fast food, e com produ-
tos cada vez mais descartáveis. Portan-
to, a empresa investe e acredita que o 
único caminho é através do desenvol-
vimento sustentável e da multiplicação 
desse modelo dentro da empresa e da 
casa de cada colaborador, fornecedor, 
cliente, e assim, talvez, gerar um efeito 
cascata em nossa sociedade”, afirma. 
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A Soluttion possui também a Certificação 
Internacional ISO 14001:2015 que, chan-
cela o compromisso e comprometimen-
to socioambiental. Desde o ano de 2021, a 
corporação vem desempenhando ações 
e iniciativas como coleta seletiva de resí-
duos, programa de eficiência energética 
das suas instalações, monitoramento dos 
gases (CO²) da frota de veículos e utilitá-
rios, uso de utensílios retornáveis, gera-
ção da própria energia de forma limpa, 
além do plantio de árvores em diversos 
pontos da cidade. “O resultado é bastan-
te satisfatório. Contudo o desafio ainda é 
quebrar o paradigma da sociedade, que 
é utilizar muito material descartável para 
facilitar a vida, deixando essa herança 
para a humanidade”, pondera. 

A Certificação Internacional de Respon-
sabilidade Socioambiental ISO 14001:2015, 
alinhado ao próprio segmento de atua-
ção da companhia, ou seja, geração de 
energia limpa através da tecnologia foto-
voltaica, reforça o compromisso social e 

ambiental. Além disso, a empresa obteve 
recentemente o selo GPTW (Great Place 
To Work), destacando-se entre uma das 
melhores organizações para se trabalhar 
no Brasil. Aroldo frisa que o desafio não 
é apenas conseguir tais reconhecimen-
tos, e sim mantê-los e aprimorá-los, dado 
que ser sustentável e socialmente corre-
to é uma tarefa que custa caro, despende 
muita energia e ainda encontra resistên-
cia.

À vista disso, a Soluttion tem em seus va-
lores institucionais o respeito às pessoas 
e ao meio ambiente, integridade e trans-
parência, confiança e espírito de equipe, 
o que reforça o compromisso e responsa-
bilidade junto à sociedade, fornecedores, 
clientes e colaboradores. Dentre os proje-
tos em andamento, está o balanceamen-
to do time com colaboradores do sexo 
feminino, masculino, afrodescendentes 
e LGBT, assim como menores aprendizes 
para promover o respeito, oportunidades 
e integração. 
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Outro ponto destacado pelo CEO é 
que a Soluttion somente trabalha com 
equipamentos das melhores marcas do 
mundo, certificados pela ISO 9001, tec-
nologia de ponta, equipe 100% própria, 
treinada e habilitada para cada tarefa, 
e com maior cobertura de seguros do 
mercado, para oferecer uma experiên-
cia ímpar ao aderir a geração da própria 
energia de forma ecologicamente cor-
reta, economicamente viável e social-
mente justa.

Ele afirma que os clientes estão caren-
tes de bons profissionais e boas em-
presas, pois a guerra pelo menor preço 
compromete diretamente a qualidade 
e segurança das operações. “A Solut-
tion caminha no sentido inverso, prio-
rizando cada vez mais a fusão de tec-
nologia de ponta, com profissionais 
especialistas e consultoria especializa-
da, desde o primeiro atendimento até 
a entrega e monitoramento da eficácia 
dos sistemas instalados”, explica. “A es-

tratégia principal é tratar a todos como 
gostaríamos de ser tratados, proven-
do soluções sustentáveis e que geram 
ganhos para todos, sejam clientes, for-
necedores, governo, sociedade e meio 
ambiente”, completa. 

A Soluttion é também absolutamen-
te contra quaisquer atos de corrupção 
e desrespeito às pessoas, à sociedade 
e ao meio ambiente. Neste âmbito, o 
programa de Compliance está na pau-
ta para ser implementado oficialmente 
no primeiro semestre de 2023, alinhado 
à visão, missão e valores da companhia. 

“A boa gestão é o segredo para o suces-
so de qualquer organização. Afinal de 
contas, colaboradores, fornecedores, 
parceiros e clientes são pessoas, e pes-
soas precisam de bons gestores. Re-
centemente, a Soluttion recebeu a cer-
tificação GPTW (Great Place To Work) o 
que comprova tal investimento em seu 
time”, conclui. 
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REDE STRONGER

A Stronger é uma rede de academias 
de ginástica e está situada na Região 
Metropolitana do Estado do Rio de 
Janeiro, mas principalmente no leste 
fluminense, onde há um predomínio 
das classes B, C e D. A primeira unida-
de nasceu em janeiro de 2003, no cen-
tro de Niterói. Recentemente, a rede 
inaugurou o primeiro estúdio boutique 
(Stronger Premium). Hoje, conta com 
mais de seis unidades. 

O diretor Brunno Depa Reis conta que 
já tinha experiência no ramo da ativi-
dade, devido a uma sociedade anterior, 
período que já havia proporcionado a 
ele as principais situações do cotidiano. 
“Foi apenas uma continuação desse 
dia a dia que eu já vivenciava”, explica. 

Ele comenta que a rede implementa 
um programa de qualidade que tem 
como principais pautas a frequente im-
plantação de novos processos na área 
comercial e técnica, proporcionando 
um melhor monitoramento dos indica-
dores, o que proporciona à equipe ser 
bem crítica na gestão da empresa. O 
principal desafio é a evolução na par-
te da gestão de qualidade ambiental, 
mais precisamente na parte do descar-
te de resíduos.

Bruno chama a atenção para os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), visto que a rede se volta a esse 
tema, inclusive, já iniciou a geração 
própria de energia na primeira unidade 
com uma usina fotovoltaica. “Também 
estamos acompanhando as principais 
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tendências mundiais em geração de 
energia através da própria atividade 
física. Esperamos, em breve, lançar 
um programa piloto em uma nova 
unidade”, adianta. 

No campo da Responsabilidade Social 
Corporativa, a rede participa de proje-
tos sociais na área do esporte, envol-
vendo judô e futebol e também rea-
liza ações nas ruas e praças aferindo 
a pressão arterial e percentual de gor-
dura, mostrando a real necessidade 
da atividade física frequente. 

O diretor enfatiza que toda a equipe 
busca estar o mais atualizada possí-
vel com a estrutura física e também 
no atendimento, inclusive pós-venda. 
Para isso, a rede desenvolve a pesqui-
sa de NPS, o que permite avaliar de 
forma mais precisa o que precisa ser 

melhorado e corrigido para atender 
da melhor forma.

Em relação aos clientes internos, a 
Stronger procura, de forma seme-
lhante, entender as necessidades e, 
na medida do possível, atendê-las. 
“Temos a entrevista de desligamento, 
que nos permite ajudar bastante e en-
tendermos as necessidades e eventu-
ais adequações a serem promovidas 
dentro da empresa. Dois exemplos 
são a implantação do plano de cargos 
e salários, e uma adequação na forma 
de se fazer a remuneração variável, 
onde iremos incluir a avaliação por de-
sempenho ao invés de só avaliarmos o 
EBITDA”, menciona. 

À vista disso, há o setor de marketing 
e os líderes das unidades, que cui-
dam diretamente do relacionamento 
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com o público. “Sempre prezamos por 
sermos pontuais em nossas respostas, 
zelando para que todos possam ser res-
pondidos e fazendo a adequação suge-
rida quando entendemos necessário, 
além do nosso SAC, e-mail, whatsapp, 
instagram e redes sociais, onde ocorre 
o feedback com o nosso público-alvo”, 
explica.

Para obter a satisfação de seus grupos 
de interesse, a rede tem como princi-
pal  estratégia uma qualidade diferen-
ciada na prestação do serviço, desde o 
contato inicial até o pós-venda, que  in-
clui um bom atendimento na recepção, 
estrutura de alto nível, auxílio via redes 

sociais, SAC, entre outros, sendo o prin-
cipal desafio inserir um atendimento 
humanizado pelos professores do salão, 
mantendo toda a qualidade técnica e 
entregando o resultado esperado pelo 
aluno.

Bruno acredita que os líderes são espe-
lhos dos times e, portanto, devem ser 
seguidos pelos exemplos no cotidiano 
do nosso trabalho perpetuando na em-
presa uma grande transparência, o que 
considera o principal pilar para que haja 
uma boa reputação para a gestão cor-
porativa da organização.
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TAVARES LEITE SOCIEDADE DE ADVOGADOS

O Tavares Leite Sociedade de Advoga-
dos é um escritório especializado em 
Direito Empresarial e atende a empre-
sas e entidades empresariais da indús-
tria, comércio e de prestação de servi-
ços. Elenca-se também as entidades de 
classe empresariais, inclusive os sindi-
catos patronais. No atendimento em-
presarial, trabalha-se na estruturação 

societária, contencioso cível, tributário, 
comercial e trabalhista, negociação sin-
dical, contratos, enfim, todo o que pos-
sa ser de interesse para essa atividade.
O sócio-administrador, Dr. Marcos Tava-
res Leite, conta ter iniciado na Advocacia 
trabalhando com Direito Administrati-
vo e Trabalhista, em uma empresa de 
economia mista. “Sempre tive interesse 
principal no atendimento de empresas, 
o que engloba o Direito Comercial, So-
cietário, Trabalhista e Tributário, além 
do Administrativo, no caso de clientes 
que mantêm contratos com órgãos pú-
blicos”, recorda-se.

O Tavares Leite Sociedade de Advoga-
dos conta com parcerias com escritó-
rios fora do Brasil, especificamente no 
Panamá e Estados Unidos, para aten-
der o brasileiro que pretende investir ou 
ter negócios fora do Brasil, bem como 
o estrangeiro que pretende investir ou 
ter negócios no Brasil. “Percebemos 
que há muitos empresários de peque-
no e médio portes que têm interesse 
em investir fora do seu país de origem e 
que têm dificuldade em encontrar um 
escritório de Advocacia que possa aten-
dê-los nesses assuntos”, enfatiza.

Entre as principais pautas atreladas 
ao programa de Qualidade do escritó-
rio, ganham destaque o cumprimento 
de prazos antecipadamente; pronto-a-
tendimento ao cliente, com ligações, 
e-mails, mensagens, disponibilidade 
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para reuniões; atualização em maté-
ria legislativa; e êxito nas demandas 
sob patrocínio, Por sua vez, o principal 
desafio se concentra na atualização e 
disponibilidade, de maneira a manter 
nos clientes satisfeitos. “Acreditamos 
que estamos cumprindo, consideran-
do que há clientes que atendemos há 
mais de 30 anos”, comenta.

O Dr. Marcos ressalta que a sustenta-
bilidade é muito importante do pon-
to de vista de preservação, economia, 
aproveitamento e educação, e adian-
ta que, para se ter um meio e ativida-
de sustentável, o exemplo é o primei-
ro passo. Para tal, o escritório possui 
uma política interna de cuidado com 
o meio ambiente, que é implementa-
da através de comunicação e troca de 
ideias.

Já no campo da Responsabilidade So-
cial Corporativa, presta auxílio a dife-
rentes entidades de assistência a pes-
soas carentes, através de doações e 
atendimento dentro da área de ativida-
de. São exemplos as ONGs comunitá-
rias que são auxiliadas na formalização 
de sua atividade. O sócio-administra-
dor menciona como uma das princi-
pais ações neste âmbito as atividades 
institucionais no campo da educação 
e ética na Advocacia. “Na Ordem dos 
Advogados do Brasil, participei das co-
missões de prerrogativas, de exame e 
estágio, de assuntos tributários e, por 
nove anos, integrei do Tribunal de Éti-
ca e Disciplina da Entidade”, elenca 
como partes de sua carreira relaciona-
das à Responsabilidade Social. 

Para a satisfação de clientes e forne-
cedores internos e externos, o escritó-
rio aposta em uma boa comunicação, 
não só no sentido de dar informação, 
mas também de entender as neces-
sidades. De acordo com o Dr. Marcos, 
isso vale tanto para clientes como para 
fornecedores e para pessoal interno. 
Da mesma forma, a opinião do público 
é considerada nas decisões. “Formula-
mos pesquisa de satisfação, indagan-
do inclusive sobre críticas e sugestões. 
Estamos sempre abertos a críticas e 
sugestões, e avaliando o que seja perti-
nente, que vai efetivamente melhorar 
a qualidade dos serviços e gerar satis-
fação. O cliente é nosso foco, portanto, 
sua satisfação é essencial”, destaca. 

Há também um compromisso no es-
critório, cobrado de todos, para com a 
responsabilidade ética e disciplinar in-
terna e para com o cliente. Assim, em 
cada tema, são verificados possíveis 
conflitos de interesse, a matéria a ser 
tratada e as posições e interesses colo-
cados. “Além disso, prezamos por uma 
comunicação clara, expondo ao clien-
te riscos e responsabilidades em face 
de qualquer situação que nos é expos-
ta”, afirma. 

O Dr. Marcos finaliza destacando que 
a gestão é fundamental. “Note que, 
como escritório de Advocacia, estamos 
sempre vinculados a prazos. Sem uma 
gestão adequada, colocamos o cliente 
em risco, seja em relação ao cumpri-
mento de prazo, adequação legislativa 
ou prestação de contas ao cliente.”
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MAZZINI & FERREIRA - ADVOGADOS ASSOCIADOS

O Mazzini & Ferreira - Advogados As-
sociados é um escritório que se dedica 
à prestação de serviços jurídicos espe-
cializados em Direito do Trabalho, En-
tretenimento, Empresarial, Contratos e 
Consumidor, chegando a todo tipo de 
empresa no geral, dado que seu portfó-
lio envolve de multinacionais a corpora-
ções de médio porte. 

O sócio e advogado, Dr. Marcos Ferreira, 
comenta que os dois sócios possuem 
mais de 25 anos de experiência jurídica, 
com trabalhos nos maiores escritórios 
do Brasil na área trabalhista. “A empre-
sa Mazzini & Ferreira - Advogados Asso-
ciados é fruto desta experiência, know 
how e network acumulado ao longo 
dos anos”, ressalta.

Ele é pós-graduado em Direito do Tra-
balho e Processo do Trabalho e espe-

cialista em Direito do Entretenimento e 
em Execução Trabalhista. Atuou como 
advogado associado e também coor-
denador jurídico, no terceiro maior es-
critório do país - Pipek, Penteado e Paes 
Manso Advogados Associados.

Lecionou também como professor de 
Legislação Trabalhista, Departamento 
Pessoal, Processo e Direito do Trabalho 
na Universidade Estácio de Sá, assim 
como professor de Legislação Traba-
lhista Aplicada no curso de formação 
de Técnicos de Segurança do Trabalho 
do Centro Educacional de Niterói.

Já o outro sócio, Dr. Emerson Luiz Ma-
zzini, é pós-graduado em Direito do 
Trabalho e Processo do Trabalho. Espe-
cialista em Direito Previdenciário e em 
Direito do Consumidor, foi coordenador 
jurídico do maior escritório do país, o 
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Mascaro Nascimento Advocacia Traba-
lhista. 

Foi advogado associado e coordena-
dor jurídico, atuando também no Pipek, 
Penteado e Paes Manso Advogados As-
sociados. Lecionou como professor de 
Legislação Trabalhista na Universidade 
Estácio de Sá. 

O escritório possui mais de 10 anos de 
existência, tendo iniciado suas operações 
em janeiro de 2012 e, embora a equipe 
já contasse com um grande know how 
e network, viu a necessidade de superar 
o desafio de transferir, para a empresa, 
a qualidade já depositada pelos clientes 
nos dois sócios como advogados inde-
pendentes. 

De acordo com o Dr. Marcos, os traba-
lhos são orientados por uma técnica de 
administração multidisciplinar, pautada 
no cliente e colaboradores - advogados 
associados, sistema de controle e geren-
ciamento de dados com foco nos duplos 
checks e melhoria contínua, aliando o ta-
lento humano à tecnologia da Advocacia 
4.0.

À vista disso, o advogado elenca que os 
principais desafios passam pelos proces-
sos de melhorar constantemente a co-
municação, entender melhor as deman-
das e desejos dos clientes, proporcionar 
cada vez mais o engajamento dos cola-
boradores e reduzir custos sem perder a 
qualidade. 

Ao considerar a agenda dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
como o único caminho para o desenvol-
vimento sustentável, o escritório adota 
internamente práticas sustentáveis, tais 
como priorizar a economia de energia e 
reduzir drasticamente a utilização de pa-
pel. 

“Como exemplo, citamos a quantida-
de de resmas de papel A4 utilizadas por 
mês. Há cinco anos, a empresa consumia 
cerca de 30 resmas, de 500 folhas, de for-
ma mensal. Esse número foi reduzido 
drasticamente e hoje consumimos, em 
média, uma única resma, de 500 folhas, 
a cada três meses”, comenta. 

Os clientes também têm acesso à equipe 
por meio de um canal de comunicação 
direta entre o público e colaboradores in-
ternos e com os dois sócios do escritório 
para aprimorar o relacionamento e fee-
dback. “Temos como premissa que toda 
crítica ou sugestão, positivas ou negati-
vas, são bem-vindas”, destaca.

O Dr. Marcos frisa, ainda, que o escritório 
estimula essa prática de feedback. “En-
tendemos que uma empresa que não 
ouve seus clientes e colaboradores não 
está aberta ao diálogo. Trabalhamos com 
o feedback aos nossos clientes e infor-
mações sobre o aprimoramento da ges-
tão, muita das vezes por conta de uma 
sugestão ou crítica recebida”, explica. 

No campo do Compliance, as pautas 
estabelecidas passam pela prevenção, 
detecção e correção de práticas inade-
quadas ou divergentes das leis, normas 
e regulamentos externos e internos. Já 
os desafios são mitigação de riscos nos 
negócios, disseminação cada vez maior 
da cultura de controle, redução de per-
das financeiras e preservação da boa re-
putação. 
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CAVALCANTE, PEREIRA & ADVOGADOS 
ASSOCIADOS

A Sociedade Cavalcante & Pereira Asso-
ciados - Advocacia S/S presta assesso-
ramento jurídico em caráter preventivo 
e contencioso a empresas e pessoas fí-
sicas em todas as áreas do Direito Civil, 
inclusive Família e Sucessões, Tributá-
rio, Trabalhista, Administrativo, Previ-
denciário e Direito do Consumidor com 
permanente acompanhamento pro-
cessual em qualquer foro, igualmente 
Juizado Especial. 

De acordo com o sócio-fundador, Dr. 
Ophir Filgueiras Cavalcante Júnior, os 
serviços se voltam a pessoas físicas ou 
jurídicas que precisam de assessoria ju-
rídica de qualidade, diferenciada e per-
sonalizada. Ele conta que a sociedade 

surgiu da junção de dois tradicionais 
escritórios de Advocacia do Pará, os de 
Cécil Meira e de Ophir Filgueiras Caval-
cante, sendo que, na constituição, já es-
tavam à frente da sociedade os filhos 
dos então titulares dos referidos escri-
tórios - no caso, o Dr. Ophir e Dr.Luís 
Roberto Coelho de Sousa Meira, consti-
tuindo-se na primeira formação com a 
denominação Meira & Cavalcante - Ad-
vogados Associados. 

Em 14 de janeiro de 1993 foi registrada 
na OAB/PA, sob o nº 65. Em 01 de outu-
bro de 1999, com a saída do sócio Luís 
Roberto Coelho de Sousa Meira, por 
motivo de doença, que logo em segui-
da o levou a óbito, o advogado Dr.Tha-

wwwwww..ccaavvaallccaanntteeppeerreeii rraa..aaddvv..bbrr
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les Eduardo Rodrigues Pereira, que era 
oriundo do antigo escritório Cécil Meira, 
passou a condição de titular em con-
junto com Dr. Ophir, composição socie-
tária que hoje se estendeu aos demais 
sócios e associados.

Ele comenta, ainda, que o escritório 
sempre fundamentou sua atividade to-
mando por base a valorização da ética; 
compromisso com o constante aprimo-
ramento da qualidade, mediante utili-
zação de equipamentos tecnológicos e 
sistemas de acompanhamento proces-
sual; capacitação de pessoal; incentivo 
à constante especialização de seu qua-
dro de advogados; atuação preventiva 
mediante permanente comunicação 
com o cliente, com a disponibilização 
periódica de informações e orientações; 
e agilidade na prestação de serviços, 
com fiel observância dos prazos legais 
e contratuais. 

Dr. Ophir chama a atenção para os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), agenda apoiada pelo escritório, 
uma vez que se configuram em ações 
que ajudam a conscientização da pre-
servação do meio ambiente e acredita 
que proteger e melhorar a relação en-
tre a sociedade e a natureza é um dever 
de todos. “As pequenas ações podem, 
sim, ter grandes impactos, por isso o 
escritório divulga e trabalha com datas 
e campanhas que visam fortalecer tais 
premissas diante do compromisso que 
deve ser assumido para com os recur-
sos naturais que são verdadeiras fontes 
de vida”, comenta. 

Assim, internamente, a equipe tem in-
troduzido a cultura ambiental com es-

forços para eliminação de papéis, tra-
balhando com entidades que fazem 
reciclagem. “Também eliminamos co-
pos de plástico e estamos fazendo en-
contros com palestras para os nossos 
parceiros e clientes na área de educa-
ção ambiental”, elenca. 

Já no campo da Responsabilidade So-
cial Corporativa, a Sociedade Caval-
cante & Pereira Associados conta com 
programas de responsabilidade social 
corporativa ligados à área ambiental e 
de apoio social. O Dr. Ophir ressalta que 
implementar projetos dessa natureza 
em uma região em que se deve, assim 
como levar noções sobre compromis-
sos com a natureza, é muito gratifican-
te, mas sempre desafiador diante da 
ausência de políticas públicas na esfera 
educacional nesse sentido.

Ele pontua também que o escritório 
procura manter um contato direto com 
os clientes e parceiros internos e exter-
nos. Com isso, o relacionamento direto, 
franco e sincero com parceiros inter-
nos tem sido fundamental ao lado de 
um ambiente de trabalho saudável e 
harmonioso. Quanto aos parceiros ex-
ternos, a equipe tem replicado esses 
mesmos conceitos, o que tem conferi-
do ao escritório bastante credibilidade. 
“O desafio é ampliar as atividades sem 
perder a qualidade”, frisa.

Ao se referir à satisfação dos clientes, o 
sócio-fundador enfatiza que a estraté-
gia é trabalhar com clareza, transparên-
cia, esclarecendo - e  sendo esclarecido 
- todas as etapas das atividades profis-
sionais que serão prestadas, inclusive 
quanto à contraprestação pelos servi-
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ços prestados, seja quanto aos clien-
tes, aos parceiros internos ou àqueles 
que prestam serviços. “Só fechamos 
negócios quando todas as dúvidas fo-
ram dissipadas, especialmente sobre as 
possibilidades jurídicas dos casos, pois 
sempre dependemos da decisão do 
Judiciário nos casos de demandas judi-
ciais da parte contrária quando se trata 
de soluções negociadas”, comenta. 

O escritório leva aos parceiros internos 
e aos clientes alguns pilares sobre a atu-
ação, os quais são inseridos em todos 
os contratos de prestação de serviços 
firmados, sempre alertando sobre as 
regras fiscais, penais e de LGPD. “Vive-
mos, hoje, em uma sociedade sem limi-
tes geográficos, em que a maioria das 
pessoas vive de aparências no mundo 
virtual e sem se importar com balizas 
éticas. A ética é a essência da vida em 

sociedade e, mais ainda, na Advoca-
cia. Acreditamos que o trabalho sério e 
competente deve ter como pontos fun-
damentais a transparência e a ética”, 
enfatiza.

O Dr. Ophir conclui afirmando que o 
Cavalcante & Pereira desenvolve diaria-
mente sua política de gestão estraté-
gica. Para isso, cada unidade do escri-
tório possui uma coordenação jurídica 
e administrativa para gerenciar todos 
os temas pertinentes à qualidade e 
entregas de resultados satisfatórios ao 
público externo (clientes, parceiros e 
fornecedores) e interno (advogados, es-
tagiários e colaboradores).
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AG3 SOLUTIONS LTDA

A AG3 Solutions LTDA tem como prin-
cipal atividade a consultoria em gestão 
empresarial, da locação de mão de obra 
temporária e definitiva para indústrias 
farmacêuticas e recrutamento e sele-
ção. Os serviços se voltam, ainda, a in-
dústrias alimentícias e de cosméticos. 
A corporação atua no mercado desde 
julho de 2006. 

O sócio-diretor Alexandre Lombardi Fi-
garo comenta que entre os principais 
desafios superados pela corporação 
desde o começo das atividades está o 
de entregar o melhor recurso para o 
cliente. “Mas esse desafio é suprido por 
uma seleção de alto nível, que conta 
com o melhor do recrutamento, com 
especialistas em nichos específicos 

para suprir todas as necessidades apre-
sentadas por nossos clientes”, ressalta. 
Entre os destaques da corporação está 
a seletividade, dado que, pela vivência 
na área farmacêutica, cosmética e ali-
mentícia, a empresa pode, com muito 
mais facilidade, buscar profissionais 
específicos para este mercado. Outros 
pontos são que a diretoria tem mais de 
22 anos de experiência neste segmen-
to, a organização conta com banco de 
currículos específico e a entrevista por 
profissionais da área. 

Destaca-se também pelo dinamismo, 
que concentra rapidez na disponibili-
zação de mão de obra, especificidade 
garantida na vaga e preocupação com 
a parte técnica, sensibilidade na busca 
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exata, tendo como premissa o detalha-
mento técnico exigido. Já na parte do 
comprometimento, a atenção se volta 
à parte técnica, recrutamento e sele-
ção falando a “mesma língua do clien-
te”, projetos sob medida, demandas 
ajustáveis à necessidade do projeto, 
utilização, sem nenhum custo ao “Back 
Ground” da consultoria, sólida há mais 
de 15 anos no mercado.

E outro fator é a junção de experiência 
e qualidade, visto que a empresa está 
há mais de 15 anos no mercado regu-
lado pela Anvisa, presta atendimento 
personalizado conforme requisitos do 
cliente, é referência na área farmacêuti-
ca, trabalhando com 16 das 20 maiores 
indústrias do mercado, e terceirização 
em todo mercado nacional. 

Com equipe técnica altamente quali-
ficada, a empresa oferece diversas so-
luções para os setores técnicos das in-
dústrias reguladas pela Anvisa/Mapa. 
Trabalha também com um conceito 
“horas trabalhadas por profissional es-
pecializado”, sempre com foco no es-
copo e sindicadores alinhados com o 
cliente. De acordo com a corporação, 
são grandes projetos finalizados com 
sucesso que foram realizados em dife-
rentes empresas do segmento.

Entre os projetos executados estão 
qualificação de equipamentos e utili-
dades, validação de sistemas compu-
tacionais, validação de limpeza e pro-
cessos, aperfeiçoamento da gestão de 
qualidade (GAP Análise), análise e ges-
tão (RDC 301/2019), projetos de valida-
ção de metodologia analítica conforme 
RDC 166/2016 e realização de auditoria 
nacionais e internacionais.

Na terceirização de mão de obra, os ser-
viços são terceirização para o Mercado 
Regulado pela Anvisa/Mapa, segurança 
trabalhista, gestão técnica administra-
tiva diferenciada, atendimento aos re-
quisitos técnicos, requisitos discutidos 
com os clientes e recuperação de cré-
ditos federais para empresas optantes 
Lucro Real. 

Alexandre chama a atenção para a 
agenda dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável e sua importância. 
“O desenvolvimento sustentável traz 
benefícios não só para a corporação, 
mas para toda a sociedade, pois a iden-
tificação com esse tipo de desenvol-
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vimento gera benefícios definitivos 
com a proposta”, ressalta. 

Pautando-se na ética e qualidade, a 
empresa visa também à satisfação do 
cliente. Para tanto, executa a entrega 
dos melhores recursos, com a infra-
estrutura administrativa de gerencia-
mento e conhecimento da área que 
este recurso será alocado, gerando as-
sertividade e conhecimento de causa. 
A atenção às sugestões do público 
são incorporadas nas decisões. Para 
tal, a empresa possui canais especí-
ficos para que o cliente possa entrar 

em contato, inserindo suas dúvidas e 
sugestões, ouvidoria e coordenações 
com especialistas para estancar quais-
quer problemas que possam surgir.

Com base nesse conjunto de ações, 
Alexandre enfatiza que uma gestão 
estratégica é de suma importância. 
“Pois cria caminhos para o desenvolvi-
mento dos recursos e gestores, fazen-
do com que o crescimento empresarial 
seja em comum com o crescimento 
do conhecimento e transformando a 
curva de crescimento em estabilidade 
empresarial”, finaliza. 
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lopesancostabavaro.com

TODO LO QUE MERECES

EN PUNTA CANA
Lopesan Costa Bávaro Resort, Spa & Casino
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MURTA CONSULTORIA 

A Murta Consultoria tem como prin-
cipal atividade auditoria e gestão em 
saúde e elenca entre os clientes as em-
presas da Saúde Suplementar, sejam 
Operadoras de Plano de Saúde ou or-
ganizações de autogestão em Saúde e 
Seguradoras. O início das atividades se 
deu em 2007 com serviços de consul-
toria para corporações da área médica, 
contudo apenas em 2014 assumiu seu 
primeiro contrato de auditoria, tendo 
como primeiro cliente o Bradesco Saú-
de, líder nacional entre as operadoras 
do segmento. Hoje, possui um vasto le-
que de clientes, atendendo a todas as 
regiões do Brasil, incluindo 23 Estados 
e o Distrito Federal. 

O diretor-executivo, Fernando Murta, 
recorda-se de que, no começo dos tra-
balhos, um dos principais desafios foi 
implementar um processo de padrão 
de auditoria em diversas cidades e com 
diferentes formas de analisar contas 
médicas. “Além disso, a Murta Consulto-
ria tem investido na informatização dos 
nossos processos, melhorando a efici-
ência e a qualidade dos nossos relató-
rios gerenciais, entregando aos nossos 
contratantes indicadores que possibili-
tam tomadas de decisão para redução 
de custos assistenciais”, complementa.
 
Fernando ressalta que a corporação foi 
a que mais cresceu na área de audi-
toria em Saúde nos últimos três anos. 
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“Esse tem sido um dos principais desa-
fios da empresa, pois a estrutura tam-
bém tem se modificado muito rápido 
e, por diversas vezes, um projeto imple-
mentado em uma realidade logo fica 
obsoleto. Com isso, a Murta ainda está 
se preparando para implementar o pro-
grama de Qualidade Total”, explica. Por 
sua vez, melhorias já foram implemen-
tadas como as do processo através de 
uma consultoria terceirizada.

A Murta Consultoria tem trabalha-
do cada vez mais para contribuir com 
o equilíbrio social naquilo que está ao 
seu alcance, fazendo campanhas de 
doações, investindo na Educação e for-
mação de profissionais que não teriam 
condições de arcar sozinho com uma 
especialização. De acordo com o dire-
tor-executivo, esses são os principais 
projetos atualmente relacionados aos 
Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS). 

Para tanto, a empresa busca constan-
temente educar os funcionários sobre 
a importância do cuidado ambiental. 
“Embora o impacto ambiental no nos-
so setor seja considerado baixo, a Murta 
possui no seu DNA a responsabilidade 
de estar continuamente discutindo e 
orientando seus colaboradores sobre 
medidas de mitigação e impactos ne-
gativos ao meio ambiente e trazemos 
isso para a realidade da nossa empresa. 
Explicação sobre como agir em caso de 
emergências, tais como acidentes de 
trabalho, fogo acidental, entre outros, 
também fazem parte da nossa rotina”, 
relaciona. 

A Murta Consultoria tem feito cada vez 
mais pelo Social. As ações nesse âmbito 
começaram com doações a instituições 
de caridades e campanhas de doação 
entre os colaboradores. “Em 2023, esta-
remos realizando cursos de especializa-
ção para pessoas que não têm condição 
de arcar com esse curso”, comenta. Ain-
da entre as ações já feitas estão campa-
nhas de doações para vítimas da chuva 
com comidas, roupas e agasalhos. In-
centiva, ainda, os colaboradores quanto 
à doação de sangue, visitas a creches 
e doações mensais para essas institui-
ções. No final do ano, em toda festa de 
confraternização, é feita uma campa-
nha de doação de cestas básicas para 
programas assistenciais.

Ao comentar a contribuição da empre-
sa para com a satisfação dos clientes, 
ele enfatiza que a empresa tem um 
olhar holístico, estando sempre atenta 
aos movimentos e tendências do mer-
cado e levando em consideração as 
necessidades dos clientes e fornecedo-
res. “Sendo assim, prezamos pela ética, 
transparência em tudo o que propuser-
mos a fazer e também sempre inovan-
do nos nossos serviços e atendimentos, 
adaptando nosso negócio à necessida-
de dos nossos parceiros”, explica. 

Por meio de um canal exclusivo de 
atendimento ao cliente por meio de 
e-mail, a organização possibilita aces-
so ao cliente, assim como através do 
site, além das redes sociais que estão 
constantemente recebendo sugestões, 
críticas e elogios. Muitos feedbacks são 
recebidos de forma direta através dos 
gestores e colaboradores. Tudo é colo-
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cado em pauta na reunião de gestores, 
analisado e programado para devolver 
o feedback através do responsável pelo 
setor em questão.

A Murta Consultoria é também uma 
empresa em total conformidade com a 
Lei Geral de Proteção de Dados em to-
das as suas frentes, através das tecno-
logias próprias como aplicativo, siste-
mas web, sistemas de armazenamento, 
e-mails, entre outros. Um programa de 
Compliance faz parte do projeto da cor-
poração para 2023.

Fernando resume que a Murta defende 
que uma boa reputação corporativa é 
um ponto fundamental para qualquer 
empresa que deseja manter sua com-
petitividade em alta no mercado. “Tudo 
começa com o público interno. Por isso, 
investimos no incentivo à diversidade e 
inclusão, transparência e governança, 
dado que acreditamos que esses são 
um bom ponto de partida para criar 
uma reputação positiva. Além disso, 
a ética, a pontualidade e a entrega de 
excelência fazem com que a nossa re-
putação ganhe força além do ambien-
te interno, estendendo-se para nossos 
clientes e fornecedores”, conclui. 
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